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Sar n'estes en'aquellas. 
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PORTO 27 DE JANEIRO 


gevista da política externa 


que ninguem sabe se 


de sublevação tão vagos « 


“cha-de crer que'a tranquillidade está restabe- 


Iccidá, ainda que não seja senão apparente- 
sente, OU se o vulcão revolucionario aindatem 
em serias convulsões alguma das provincias 


| “'dorpaiz-visinho. Fallam derevolta as corres- 


articulares de folhas estrangeiras 
mas ha pouco em que 
Os despachos officiaes 


bem conhecido 


pondencias 
E od . o 3. 2 PEatá . 
e os despachos ofliciaes; 


fazem lembrar aquelle verso 
Le 'vrai peut quelquefois n'etre pas vraisemblable : 


quanto às correspondencias, todas fantasiam 
mais ou menos, não faltando até algumas que 
em logar de verem como muito reaes as per- 
turbações politicas em Hespanha, se compra- 
zem em talhar a capricho uma comedia poli- 
tica concertada entre personagensimportantes, 

Descansaremos, pois, hoje d'esta lida de 


| palavreado esteril, ou pouco menos, a que nos 


“«Contra-as re 


“mo Veneto a titulo de providencias liberaes, Yavel. À Prissia' agarroti-so ds ideias: de en 


corporações e conquistas 
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tem movido o desejo de satisfazer a curiosi— 
dade dos leitores, e vamos ver o que vai por 


. outros paizes. 


O ssa oro Limapcigão jade sa 
PresapondençiaA italianas, protestam 
ormas que a Austria quer operar 
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es) cialmente contra o decreto que quer in- 
Veneza de todo o territorio da terra 


.+ . 


“firme e collocal-a debaixo do governo “directo 


do ministerio de Vienna, e contra à amnistia 


; concedida pelo imperador Francisco José aos 
“emigrados venezianos. | 
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“Em summa, as razões porque protestam 
são as seguintes: Por efeito do mencionado 
decreto, Veneza deixará deser a capital da 
provincia veneziana, e por conseguinte per- 
derá muito em importancia; ficará privada 
do territorio que lhe era annexo na terra fir- 
me e quea provia dos recursos necessarios á 
sua existencia como cidade; não poderá em 
compensação contar com o pouco que restava 


do antigo commercio com o Oriente, porque 


- esse pouco chamou-o a Austria para Trieste; 
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é-lhe muito difficil: converter-se em uma ci- 
dade manufactureira; por conseguinte só lhe 
resta morrer. | Poalh 09 

O rata a OA e cad =. à 
“— A esterespeito diz uma correspondencia : 
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«Não posso fallar da questão veneziana sem 
commover-me mais do que é ordinario. em 


mim. No meú entender, éa'causa do direito 


2 e da justiça que se trata de defender, e esse 
“povo que, depois de passado mais de, meio, se- 


| 


culo, puotesta com tanta energia como; no 1a 


““segitinte ao da lucta de Campo Formio, pare. 
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Dificuldades com que vou luctar no. presente folhe- 
“tim— Devassa-se uma intenção de Camões—Vem 
m racio á autoria-—Us pjuizos do povo é 

a critica official—Bel as-artes— E Schola franceza 
- —Sem ser 0 snr, Anthero do Quental dou um pu- 
“xão de orelhas,... na paizagem— «Le 3 feux de 
emon» de Camillo Bernier-—Manon Lescaut— 
arlos V e a duqueza, d'Etampes—A morte do 
italiana e hespa- 
nhoa—Volto à patria e coneluo. | | 


4 Deste rapido esboço, que emprehendi so: 
bre o caracter geral da exposição portuense 
nas cousas que especialmente dizem respeito 
ao bom gosto, a parte mais dificil é a que 
hoje enceto, aus 

Falta-me percorrer a galeria de qua- 
dros; tarefa difficultósissima para quem não 
«é, como eu não sou, o que se chama «enten- 
dedor», para quem não tem dirigido os seus 
estudos no sentido dessa especialidade, e para 
«quem finalmente se dirige a leitores que teem 
seguido com interesse os folhetins do snr. Re- 
zénde, debaixo de todos os pontos de vista 
mil vezes mais competente do que eu para 
analisar as obras da arte, de que é em Por- 
tugal um dos mais distinctos cultores. 

O que me move comtudo anão desistir da 
tarefa é a convicção intima que tenho de que 


a verso com que o nosso grande epico asseve-, 


ra que— «quem não sabe a arte não a estima» 


não é mais “do que uma rabugisse de poeta 


som vintem, uma ferroada que o bom do nos- 


si Camões vibrava aos Gonçalves da Ca- 


mara, € aos outros conselheiros de má morte, 
que, segundo consta do drama do snr. Cas- 


tilho poffereciam dezesete cruzados pelos «Lu- 
*adas». Versos assim resmungam-nos muti- 


tas vezes, os nossos. poetas não, comprehen- 
didos quando voltam . com; os. manuscriptos 
repellidos de casa dos editores. O mesmo di- 
ziao bom do Horacio Odi profanum, porque 
sabia, que o vulgo, romano preferia as suas 

arças atellanas grosseiras, mas nacjonaes, ás 
odes aprimoradas, mas gregas na idéia, do 


amigo de Mecenas, do poeta de Tibur, do ya- 


lido de Augusto, io al 
dy A arte não . tem simplesmente por fim 
conquistar os applausos de um limitado ce- 
naculo, aspira a um fim mais elevado, a im- 
Pagão o coração da humanidade, a acor- 
ea Nomenpinitos o sentimento do bello. Se o 
pare ea perdeu a importancia immensa 
SE - mente se lhe dá, passou a ser uma 
— 9ildade, boa para entretenimento d'ocio- 


808, inutil orn tn at 
sação. ornamento do templo da civili- 
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RTO — trimes tre . ” .... 
O dm (franco) — trimestre 
— gemestro 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


| Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


| sia que se yê em risco de perder a sua pre- 
ponderancia na Allemanha em consequencia 
“| dos actos.de liberalismo com que a sua rival 
Co cio osqosss, «| Vai contentando os differentes povos do im- 
“ Continua a incerteza sobre a situação da perio. | 
Hespanha, porque continuam à Correr boatos 


Uma prova de descontentamento da Prus- 
sia está em que a Austria não existe no dis- 
curso real lido. ha pouco; pelo snr.. de Bis- 
mark na abertura das camaras prussianas. 
Não consta que em Vienna se afiligisse alguem 
com aquelle silencio absoluto do . discurso do 
throno da Prussia a seu respeito; porque esse 
silencio o que manifesta é que o gabinete aus- 
triaco continua a seguir firme na questão dos 
ducados uma politica. que forçaráa Prussia;& 
renunciar a uma posição que já é insustenta- 
vele pode vir a ser perigosa. 

- — Acerca desta questão dos ducados, do 
Elba ha duas noticias de alguma importancia. 
Q rei da Baviera, o rei da Saxonia e o gran- 
duque de Hesse estão em Munich para discu- 
til-a, assim como o papel que deve nella de- 
sempenhar a Dieta federal, e corre como. cer- 
to que o conde Russell notificou ao snr. 
Drouyn de Lhuys- que a Inglaterra estaria 
prompta para, reconhecer, o duque de Augus- 
temburgo, se este conseguisse pôr-se de pos- 
sede alguma parte dos:seus direitos. Tambem 
se diz quea Austria declarou à França que 
está prompta a entregar o Holstein ao duque 
se a Prussia fizer o mesmo. com o Schleswig. 
Ora; isso é o- que não parece muito pro- 


e ha-de ser. difficil 
movel-a a desistir de ambições. e- de tentati- 
vas marciaes. Não ha muito tempo que o snr. 
de Bismarck imaginou a creação de um sys- 


tema de possessões ultramarinas, de colonias 
prussianas, e se. lembrou de apoderar-se. da 
ilha Formosa, nos mares da China, a pretexto 
de um insulto feito a um navio prussiano pelos 
habitantes da ilha. Pois agora já se dá como 
certo que duas fragatas com um bom destaca- 


mento de prussianos vão partir para os mares 


da China é tomar posse da ilha Formosa. 


“—As noticias dos Estados-Unidos, são 
tranquillisadoras quanto ao Mexico. São mui- 
to significativasas seguintes palavras-proferi- 
das pelo governador do Ohio (um dos Estados 
do occidente da União) homem decididamen- 
te republicano =. sysua outras Mad ash sinosai 

* «Nunca podémos entender o que significa 
a doutrina Monroe. À sua origem é incerta e 
o seu fim duvidoso; até hoje não se tem es- 
pecificado bem a sua significação. eram 

““ «O Mexico nunca foi nem nunca poderá 
ser uma republica, salvo se os seus habitantes 
poderem renascer, e ainda assim é preciso que 


a, 


seja de paes divérsos d'aqueélles que lheside- 
ram o ser. O Mexico, assim como as suas ir- 
mãs as republicas do sul, tem sido desde a sua 
formação uma anarchia das mais sanguino- 


lentas e deploraveis. 
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“-Publicamos em seguida as reflexões que 
o snr. Verissimo Alves Pereira, submetto á 
attenção publica relativamente ao sitio. que 
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" Reclamo pois o direito da critica, procla- 
mando alto e bom som a minha ignorancia. 
Analisem os entendedores, o merito. das fi- 
guras, o tom frio ou quente do colorido, o 
claro-escuro, as velaturas, os accessorios e 
não sei que outras hybridas cousas de. que 
reza gravemente a technologia da arte; eu Eó 
procurarei ver. o sentimento, a expressão, O 
elemento poetico. Ea | : 

Haverá obras correctissimas que eu des- 
denhe, haverá. outras incorrectas que eu 


|applauda. Eu n'isto sou povo,. e permittam- 
|me que lhes diga que muitas vezes o juizo do 


povo precede e guia a critica official. Um se- 
culo antes que a critica europea prestasse a 
devida justiça ao vulto colossal de' Shakes- 
peare, quando Voltaire zombava do barbaro, 
quando Addisson confiava aos. seus amigos 
o profundo desprezo que tinha por essas tra- 
gedias, que se via obrigado a venerar em voz 
alta como uma gloria nacional, estremecia de 
terror o povo inglez vendo apparecer em sce- 
na o horrido vulto de Ricardo III, chorava 
com Desdémona, suspirava brandamente 
com Julieta, seguia ancioso e pavido o ca- 
minhar hirto e vagaroso de lady Macbeth. 
E postos estes preliminares entremos nas 
galerias de pintura do palacio de crystal. 
Devemos a precedencia à eschola france- 
za, não porque ella se fizesse representar 
pelos seus artistas mais distinctos, mas. por- 
que nas suas mãos está hoje o sceptro das 
artes, cahido das mãos fatigadas da Ttalia, 
Os Delacroix, os Ingrés, os Vernet, os Flan- 
drin deram neste seculo á eschola franceza 
uma superioridade que nunca teve. 
Não vieram, como disse, à exposição por- 
tuense os grandes mestres. Debalde procu- 
ramos-no catalogo os momes; llustres, que 
estamos costumados a ver figurar com lou- 
vor nas exposições annuaes do Louvre, Dé- 
balde anciosamente percorremos a galeria, 
esperando ver surgir-nos diante da vista al- 
guns dos primorosos estudos de animaes, que 
deram tanta gloria a Rosa Bonheur, debalde 
esperamos encontrar 08 deliciosos desenhos de 
Meissonnier, as paizagens de Fromentin, que 
empunha com igual felicidade a penna do via- 
jante e o lapis do touriste. Temos de, nos 
contentar com as obras dos artistas secunda 
rios, entre as quaes comtudo ha bastante que 
louvar. | 
Primeiro que tudo notarêmos o. quanto as 
scenas da vida humana figuram na tela dos 
pintores francezes. Quadros historicos ou qua- 
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julga mais vantajoso para a estação do cami- 


nho deferro no Porto. E' de muita impor- 
tancia para a cidade a escolha do local,e por 
isso não podemos deixar de fazer publico 
tudo que possa esclarecer este ponto. 


A estação do caminho de ferro no 
campo do Clrne 


Será possivel que aos interesses da em- 
preza constructora dos caminhos de. ferro 
convenha fazer a estação do Porto no campo 
do Cirne, segundo o plano dos seus engenhei- 
ros; porque aproveitam o tunel que começa- 
ram em janeiro de 1861 sem aprovação, € 
contra a clausula do contracto, que estatue 
dever o caminho de ferro terminar no Porto; 
prolongam o caminho desde as Devezas até 
o Cirne proximamente quatorze kilometros ; 
recebem de subvenção 274:0005000 réis; 
pagam-se-lhe todas as expropriações da mar- 
gem direita do Douro, que são avaliadas pe- 
la commissão das obras publicas da camara dos 
enrs. deputados em 200 contos; construem a 
ponte á Pedra Salgada semelhante a qualquer 
das do Vouga, Mondegoou Tejo,que talveznão 
exceda a 150:contos; e finalmente terão a 
satisfação de ver, que, depois de nos terem 
feito experimentar quanto custa o transporte 
das mercadorias das Devezas para o Porto, 
e os incommodos de vir d'esta estação, por 
noutes-escuras e tempestuosas, calcandola- 
mas.e aos trambulhões, ou em um carro para 
a praça de D. Pedro, o plano da demo- 
ra produzira os . seus effeitos, e mesmo para 
não terem o desgosto de verem reprovada a 
sua obra do tunel, 8 epuoci 

Mas que a estação no campo do: Cirne, 
úão convem ao Estado; por-muito. dispendio- 
sa e substituir mal a das Devezas; que seria 
inutil para os passageiros, porque se não uti- 
lisariam d'ella; que para os habitantes do Por- 
to, principalmente, além' de menos central e 
conveniente, do que se se fizesse fóra da ci- 
dade, seria um pesado tributo, e mesmo por- 
que-muitos productos não poderiam pagartan- 
tas baldeações e transportes ; que mesmo por 
tal motivo não convem aos-interesses da com- 
panhia exploradora ; e finalmente que é pos- 
sivel fazer-se a estação e ponte, em locaes 
onde todos os interesses se conciliem; é 0 
que nós vamos demonstrar. 


“Não convem ao Estado por muito dispen- 
diosa, porque além de ter a pagar as expro- 
priações da margem direita do Douro, que 
regularão por sete kilometros orçados em 200 
contos, ainda deve satisfazer mais outros 
200:0008000 réis de subvenção: pela: diffe- 
rença que ha-a maior;-do Cirne para as De- 
vezas, se a ponte se fizesse entre a rua de 
Welesley, porque essa distancia não .excede- 
rá muito de tres kilometros,queo Estado paga- 
ria por 60 a 70 contos, D'esta maneira, ainda 
a estação do Cirne substituiria com alguma 
vantagem a das Devezas, de contrário fôra 
muito mais conveniente e ficaria muito: mars 
central para a maior parte dos habitantes e 
dos passageiros, que ella se fizesse na serra 
do Pilar, apenas separada do Passeio das Fon- 
tainhas 250 metros, ligando as duas margens 
do rio, por uma ponte suspensa, na direcção 
do fundo 'da“rua “das Fontainhas. » - - 

A estação do Cirne será inutil para os 
passageiros dando-se ao caminho de ferro a 
extensão de 14 kilometros, porque'os de 3.º 
classe, por economia de tempo, e de 160 réis 
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O e 
so fim: é fazer com que da comparação entre 
as exposições dos diferentes paizes: possa- 
mos nós tirar amais proficua lição e o maxi- 
mo proveito, permittam-me que evoque. neste 
momento os quadros portuguezes e que os 
ponha ao lado da galeria franceza. 
Quaes são os assumptos escolhidos de pre- 

ferencia pelos pintores portuguezes? Paiza- 
gens, natureza morta, retratos, e-nada mais. 
Bem sei que a criticá dos entendedores accei- 
tao assumpto, qualquer que elle seja, Napo- 
leão ou um rabanete, a morte de Camões ou 
uns cabritos mortos; e trata de investigar os 
predicados ou os defeitos de execnção mate- 
rial. Mas a critica-de um ignorante, como eu 
me:preso de ser, tem o mau .sestrode pergun- 
tar ao- pintor qual foi o pensamento que presi- 
diu á sua composição, qual a inspiração ju- 
cunda,melancholica e humoristica ou grandio- 
sa que o transportou do. mundo vulgar a essa 
região de esplendores que: se chama arte, e 
quando tal pensamento não encontre, quan- 
do por baixo do pintor não vê o poeta, quan- 
do. o encontra -ao nosso lado, no mundo da 
prosa copiando tranquillamenteo pato,que de- 
pois come, a casa do seu senhorio, ou do re- 
cedorda sua freguezia, ocampo de centeio 
que vê das janellas dasua sala, tira-lhe o cha- 
peu muito cortezmente, deseja-lhe muitas fe- 
licidades, e entrega-o ao braço secular da cri- 
tica technica, e vai para diante procurar al- 
gum quadro em que haja movimento, vida, 
inspiração, estudo das paixões, ou estudo da 
natureza, observada pelo prisma-da poesia. 

“A galeria franceza, sé nos não apresenta 
obras primas, mostra-nos pelo menos o quanto 
osseus pintores aspiram a serem mais alguma 
cousa do que simples fazedores de quadros. 
Vê-se principalmente que a reproducção da 
figura humana, que sempre foi considerada 
como:objecto principal da pintura, é estudada 
com affinco nas escolas francezas; e" que se 
habituam todas a tentar quadros de composi- 
ção. ea 7 Bi 
Deduz-se  d'aqui .que -despreso a -paiza- 
gem? Não, não a despreso quando é mais do 
que a reproducção pura e simples de uma sce- 
na morta, quando é um poeta que ma pinta, 
quando reconheço verdadeiro sentimento na 
pureza dos ares, nos longes melancholicos, no 
arvoredo que vejo balouçar-se ao sopro-da-vi- 
ração, quando emfim é um idyllio e não um 
inventario. | 

- Vejam Les feux de Gotmon de Camillo 
Bernier, e digam-me que devaneios nos não 


dros de genero são os que mais abundam na desperta no espirito essa paizagem iluminada 
exposição franceza, e pondo agora de parte apelo fulgor phantastico das fogueiras. E'um 
'poetae um verdadeiro poeta quem assim dá |um annel que vale um milhão, que deixou fi- 


questão do merito. desses quadros, notando só 


a tendencia geral da eschola, e, como o nos- vida e animação a uma scena tranquillaquem, | car, como por descuido, 


o 


que lhes custará o transporte pelos 14 kilo- 


metros, ficarão, ou irão ás Devezas a pé, visivel o de cá nas baixas marés e o do sul|gocio, offerecendo a 


visto que a maior parte dos individuos trans- 
porão essa distancia em menos tempo, do que 


menos 20 minutos para percorrerem os 14 
klometros. E para os de 2.º e 1.º classe, tam- 
bem será inutil, porque por menor preço do 
que o que pagariam, 230 e 320 réis, se trans: 
portam em earros, das Devezas para a praça 
da Batalha, ou de D. Pedro, distante do Cir- 
ne para o centro da cidade ainda mais de 
um kilometro. | | 

“ Se; como: dissemos, a estação no Cirne fi- 
caria dispendiosa para o estado, por lhe cus- 
tar mais 400. contos do que devia; se seria 
inutil para os passageiros, por substituir mal 
à das Devezas, tambem 'a não substituirá me- 
lhor quanto ao transporte de mercadorias que 
se consumamno Porto, ou della sejam expe- 
didas para: o sul, por isso que, aquillo que 
das Devezas para o Porto e vice-versa deve- 
ria custar 300 reis por tres kilometros, custa- 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. e.'de ben 
o itterarias 


bem como as publicações littera 
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Menay, entre rochedo e rochedo de granito, Im agro dr à 
y» granito, mo sur. conde tomará a iniciativa n'este ne- 


immediatamente a prumo? 


por Não, não é impossivel, e nem poderiamos |ram concorrer, 
indo de suas casas ao Cirne e gastarem pelo ufanar-nos de que tal ponte fosse uma cousa fazer-se, 


sua casa para nella se 
das pessoas que a ella quei- 
onde se delibereo que deva 
o que brevemente terá lugar e se 


fazer uma reunião 


extraordinaria, nem no comprimento e mem |annunciará, por o mesmo snr. destinar ir à 
na altura, porque a de Siter, que tem 160 Lisboa poralguns dias 


metros de comprimento e 65 de altura, cus- 


“Podemos afiançar, porque úedimos, que 


tou 160 e tantos contos ea do Aar (ambas|a largura do rio não excede no local que in- 


na Suissa) com 164 de comprimento e com 
via carreteira pela parte inferior custou 198. 
- Emvista destes exemplos, que são extra- 
hidos do «T'raité elementaire des chemins de 
fer», de Mr. Perdonnét, quanto poderia cus- 
tar a nossa ponte sobre o Douro? Quando mui- 
to 600 a 700 contos. Ci | 
Então compare-se esta obra e attenda-se 
aque, do campo immediato ás: Fontainhas, 


pela Serrado Pilar, 'até ás Devezas, não serão | 


mais de dous kilometros e meio de facil exe— 
cução que o Estado subvencionaria com 50 
contos: Compare-se dizemos esta obra, com a 
importancia do caminho a fazer até à Pedra 


ria 15400 por 14, e neste caso, seria um pe-|Salgada;ahi a ponte de mais de: 200 metros 
zado tributo «a pagar, entretanto que fazen-|de extensão, logo um tunel a Valbom, e 
do-se na Serra do Pilar, todos ficariam ali-|d'ahi por diante até Rio Tinto e campo do 
viados delle, | oia » |Cirne, e ver-se-ha se esta obra não importará 

- Mas “não é-na Serra do Pilar que nós talvez em mais; por isso; se foi conveniente- 
queremos a estação, porque se não poderia | mente estudada, e se não seria muito melhor 
ligar como caminho de ferro -do' Douro “e| que os 400 contos de réis que o Estado tem 


Minho. E! muito mais aproximada para o nos: /a pagar pelo excesso de caminho e expropria-|- 


so centro de actividade mile tantos passos|ções damargem direita, fossem dados como 


do Cirne.-E'no campo que fica por detraz 
da .praça da Batalha, porque tem mais de 
400 metros de-largura e mais de 500 de com- 
primento, campo que com quanto custará ca- 
ro, ainda assim não custará mesmo metade 
do preço da expropriação dos sete kilometros 
e campo do Cirne para a estação. . | 
- Noterreno por-detraz da Batalha, have- 
rá “espaço para a estação, e se de maior 
extensão se carecer, porque as vias ferreas 
poderão passar por'baixo das ruas de Entre 
Paredes e de Santo Ildefonso, esse prolonga- 
mento, muito mais a aproximará do centro da 
cidade ou “do primeiro mercado, a“ praça do 
Bolhão. O caminho “de ferro do Douro, ou po- 
derásahir por baixo da-rua Formosa para: o 
Poço-das Patas, ou penetrar pelas Fontainhas, 
cortando o do sul do Douro obliquamente. E 
no caso de haver necessidade de uma esta- 
ção supplementar, poder-se-hia fazer do lado 
da Serra. so 69% o sa; 
Quanto á ponte, diremos: Se em 
terra foi possivel fazer-se a de Menay de 46 


ss 


metros de comprimento, com duas aberturas 


ou espaços de 140 metros e duas de 70 cad 


tash, perto de Plymouth, de não menor ex 
tensão, com aberturas de 138 metros; sobr 
um braço de mar profundo 24 ditos, onde s 
collocou o tubo para a pilha central, de 
10=,66 de diametro e 26 de altura, sobre a 
qual montaram quatro columnas de mais 30 
de elevação, vindo assim ater esta grande 
pilha, ou pegão 56 metros de altura desde a 
sua baze: se na America, a ponte de Cartago 
sobre'o Grenese tem um arco de 237 metros 
de comprido, sobre 10 de largura e elevado 
acima do lume d'agua 65 metros, sendo es; 
te espantoso' arco feito em nove mezes por 
vinte e dous obreiros (Panorama 3.º vol. pag. 
183); será impossivel-fazer-se a ponte entre a 
Serra do Pilar. e o passeio das Fontainhas, 
proxima da fabrica de louça, onde o rio-tem 
apenas a terça parte da largura da ponte de 
te D STIULTO LTL o. DITA TO ta 

Da SERaad 
obrigaa nossa phantasia a vêr sahirem do fun- 
do tenebroso, chamadas pelo clarão vacillante 
que illumina. o quadro, as nymphas da anti- 
cuidade grega ou as wilis da mythologia 
germanica. ds hei 

Nos quadros em que afigura humana en- 
tra, animada pelo sopro das paixões, só en- 
contramos em geral banalidades. Os pintores 
françezes que vieram á exposição, bastantes 
vezes põem denominações pomposas por bai- 
xo dos grupos de tres ou, quatro pessoas em 
diferentes attitudes; mas a denominação mui- 
tas vezes é tomada ao acaso, e o quadro não 
disperta; pensamento algum determinado no 
animo do espectador, à | nd 

Um pinta uma mulher de cabellos ruivos, 
como as. mulheres de Ticiano, põe-lhe uefron- 
te um judeu com 0 typo tradicional de raça, 
junta-lhe uma terceira figura, que póde ser 
conforme o trajo que lhe vestirem, senador do 
conselho: dos. dez, cardeal do conclave, ou 
conselheiro do. tribunal.de contas e chama a 
tudo isto; «Scena veneziana do seculo XVI». 
E' um estudo de costumes e não de costumes, 
é um figurino de modas do. passado, e não um 
quadro. Outro desenho, duas galantes figuri- 
nhas, roseas, louçãs, prmpantes, veste-lhes o 
fato incantador do seculo XVII, ea uma 
chama cavalheiro Desgrieux, a outra. Manon 
Lescaut. Mas o.original Manon do abbade 
Prevost n este quadro póde. ser bailarina, du. 
queza, pastora, ou figurinha de panno de ven- 
tarola, que para tudo serve aquella physiono- 
mia formosa, mas nada caracteristica. | 

Um quadro. notavel pelo estudo perfeito 
dos accessorios, e que é superior mesmo pela 
expressão aos que o rodeiam, é o de Carlos V 
ca duqueza de Etampes. O quadro é perfei- 
tamente da epoca, a figura de Carlos V é copia 
do retrato. do grande imperador, a da duque- 
za de Etampes tambem naturalmente será re- 
trato, porque o pincel. cortezão dos grandes 
artistas da corte de Francisco I multiplicou 
pelas. paredes de Fontainebleau os retratos da 
duqueza de. Etampes, e de Diana de Poitiers, 
amantes do rei cavalheiroso, revestindo-as dos 
attributos mythologicos da deusa da caça ou 
da deusa-da formusura. Ainda assim não acho 
que o quadro me dê uma ideia perfeita da. sce- 
na que tenta representar. Carlos V atravessa 
sósinho a- França e-depois de se ter concluido 
apaz-de Madrid, onerosa. para aquelle paiz; 
conselheiros malevolos; á testa dos quaes está 
a propria duqueza,incitam Francisco La apro- 


uma: se tambem foi possivel fazer a de E 


veitar-se da imprudencia do imperador ,e a re- 


tel-o 4 falsa fé. Sabe-o Carlos V e compra as 
boas graças: da -duqueza com; o presente de 


no fundo da bacia de 


Ingla- | que a ponte pode custar. 


|sagem melancholica, 
'jo author me não lembro. Seria D'proprio ge- 


auxilio para o custo da ponte, mas que o Es-|. 


tado recebesse os rendimentos da ponte-carre- 
teira. Estamos certos de que esta quantia dos 
400:contos não só renderiam o juro do capi- 
tal; mas dariam-ao arruinado convento é cer- 
ca da Serra do Pilar, propriedade do Es- 
tado, um extraordinario valor, mormente dei- 


xando-se edificar n'ella, assim como: duplica—! , 


riam de valor as propriedades d'aquelle lado. 

- Em completa opposição com os interesses 
do Estado e da propria companhia estão 
muitas vezes os da empreza constructora, 
«por que a esta, como em tempo nos disse o 


snr: Calderon, o que lhe convem é prolongar! 


o caminho por onde menos lhe custe a fazer, 
sem lhe importar que o Estado fique bem. ou 
mal servido, e-que a companhia ganhe ou 
perca», e portanto, éao exc.”? ministro das 
obras publicas, que campre mandar estudar 
este plano, e até mesmo pedir informações de 
Inglaterra, ou qualquer outro paiz, do preço 


o 


Tendo o exc.mº conde de Samodães tido 
hontem o incommodo de inspeceionar »os lo- 
caes, onde julgamos mais conveniente que se 
façaa ponte ea estação, éo mesmo exc.”º 
conde não só de opinião de que estes projectos 
são exequiveis (por isso que ha os exemplos 
que citamos; que ninguem pode contestar) mas 
como nós julga, que a sua realisação talvez 
não seja mesmo tão dispendiosa como o pla 
no da empreza constructora. 

Para que de nós os portuenses se não di- 
ga, como certo empregado da propria empre- 


za constructora nos disse, fallando da estação: 


de Coimbra—«que ella fôra feita quando os 
seus habitantes dormiam», é o mesmo snr. 
conde de opinião que os habitantes do Porto 
representem ao governo e á camara dos snrs. 
deputados para que se sobre-esteja na appro- 
vação da novação do contracto, em quanto 
este plano se não estuda, e mesmo se compa- 
rem as suas muitas conveniencias com relação 


ás da estação no campo do Cirne, e que o mes- 
CER e o 
ouro em que lavou as mãos. O sorriso de Car- 
los V,no quadro do snr. Comte, é um sorriso 
de rei galanteador que-presta homenagem à 
formosura, e debalde se procura o leve tom 
deironia, e de profundo despreso que o astuto 
imperador devia sentir por essa mulher em 
tudo venal. em 

Mas entre todos estes quadros avulta como 
concepção e como execução, como poesia e 
como sentimento essa admiravel tela de Mr. 
Antigna, que se denomina; «La, mort du pau- 
vre». Que dor tão verdadeira que ressumbra 
d'aquelle quadro, que augusta cabeça a d'es- 
se velho iluminada pelo estranho fulgor da 
eternidade, como é contagioso o. desespero 
que transparece no rosto da mulher! E a dor 
inconsciente das. crianças, e a poetica singe- 
leza dos accessorios, ea luz tão sabiamente 
distribuida! br sob 4 ob a ni 

Quando se fazem quadros d'estes, é-se pin- 
tor deveras, arde no peito o mesmo fogo sa- 
grado. que devora os poetas: Um. quadro as- 
sim é mais-do que um. quadro, é uma elogia. 

A “eschola belga, que; disputa primazias 
4 franceza, que a vence talvez nesta expo- 
sição, distingue-se. principalmente pelo sen- 
timento: affectuozo e singelo dos seus quadros 
intimos. Parece que a actual eschola. belga 
herdou as tradições. de Rembrandt, tempe- 
rando-as com uma luz mais risonha; refiro- 
me -n'este; ponto principalmente ás duas  se- 
nhoras, cujos quadros, emquanto a mim, são 
os mais bellos da exposição dos seus compa- 
triotas, Adéle Kindt,e Henriette Ronner. Além 
das suas deliciosas scenas de familia, esta 
ultima, que: é-sem duvida, uma artista emi- 
nente, expõe «Um trem de cães», que fo 
muito apreciado pos todos. , | 

Corramos rapidamente, que já nos falta 
o espaço, o resto da, galeria. Passando por 
diante de. Hespanha, admiremos as paisagens 
de Marti y Alsina, e um ou outro quadro de 
Bejorano ou Moreno, mas pensemos com tris- 
teza que estamos vendo a exposição dos qua- 
dros de "uma eschola, que em tempo se cha- 
mou a eschola, de Murillo. Oortejemos com 
respeito a Italia, a mãi das artes, ai! tão 
decaida.. O quadro unico, realmente e inçon- 
testavelmente bom d'esta .eschola, é uma pai- 
e poetica,do nome de cu- 


e! + 
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“nio da pintura italiana quem embeberia 0 pin- 
“cel do artista nas tintas, profundamente tris- 
'tes d'essa admiravel paizagem ? 
Eis-nosichegados à nossa patria; pouco 
“nos demoraremos com ella; não 'se revelou 
vocação nova, que tenhamos a applaudir, a 
não ser a do snr. João Correia (nova para mim) 
cujos desenhos revelam um artista consciencio- 


dicamos a 140 metros, e por tanto que é pos- 
sivel fazer-se à pontee que as considerações 
que tenham a fazer-se são economicas, consi- 
“Epi que aimprensa periodica pode dis- 
cutir. 
Porto 23 de janeiro de 1866. 
- Verissimo Alves Pereira. 
PARTE OFFICIAL 
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Symnopse da parte omicial do Diario de 
Lisboa n.º 19 de 25 de janeiro 
| MINISTERIO DA FAZENDA). 
Venda, no dia 27 de março, de fóros, censos 6 
pensões impostos em propriedades sitas no districto 
da Guifdaso SONIC E SLp ÁSIA qSISGA 
= Arrematação, nos dias 5 e-7 de márço, de 
bens pertencentes á fazenda, sitos nos districtos de 
Braga, Portalegre e Aveiro. o 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR 
Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada.“ 0040. 
* “MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia de ter fallecido em Milão o subdito por= 
tuguez Alexandre Pimentel da Silva. 
esco Tre BRIRÍO RIO ANNA A go forja ÃO, Tounia, pOr H= 
gueza e britanica, estabelecida no Cabo da Boa Es- 
perança, relativo ao anno de 1864. » 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 
“Portaria relativa ás éstradas que mais intéres- 
same podem fomentar a cultivação e o commercio dos 
vinhos do Douro. ss | N 
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n.º 300 do “conselho geral das alfan- 
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HER CET sm SR MEN 
o Provincias 
BRAGA 25 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Em reunião de meza que 
teve lugar ha poucos dias no real sanctuario: 
do Bom Jesus do Monte, appresentaram os 
ilustres mezarios os snrs. commendadores 
Miguel José Raioe João Antonio de Oliveira 
Braga, o risco da planta feita pelo snr. enge- 
nheiro cilvil Manoel do Couto Guimarães, 
para se fazer uma estrada na cerca do san- 
ctuario, principiando no sitio denominado Mãi 
d'Agua, seguindo o lado do sul, e acabando 
onde está o grande paredão frônteiro á cida- 
de de Braga. A estrada deve ter de extensão 
mil e seis metros por quatro de Targo. 
“Estes dignos cavalheiros offereceram-se 
para mandar fazer esta obra á sua custa. To- 
is mezarios, aceitando com o maior 


dos os mai 
reconhecimento tão valiosa offerta, mandaram 
lavrar um termo, significando os louvores 
que por tal motivo mereciam aquelles seus 
collegas. sq 'onioscãf smadosi egupo 
Que dirão agora a este rasgo de genero- 
sidade aquelles que ainda ha pouco emprega- 
ram todos os meios para que a meza'do Bom 
Jesus do Monte não ficasse reeleita, haven- 
do n'ella cavâlheiros que reunem a uma pro- 
bidade inconcussa uma alma tão grande que 
estão sempre dispostos a abrir a sua bolsa em 
beneficio do sanctuario ? E” sabido por to- 
dos, que tanto o snr. Miguel Raio como o 
snr. Oliveira Braga, já por mais vezes tee 


ta im 44 


so, e que tem um grande futuro n'um paiz, 
em que os artistas desprezam tão profunda- 
mente o desenho. Porque: notaremos que os 
quadros francezes teem ou não expressão, 
teem. .ou-não. sentimento, mas. pelo menos 
mostram que-os seus authores aprenderam a 
desenhar. Em Portugal la grande afaire é 
o colorido, sentem-se escorrer as'tintas pelo 
quadro, e não posso deixar «e pedir ao snr. 
Rezende, a um tempo critico e pintor, que 
com a dupla authoridade que o seu duplo e 
notavel merecimento lhe dá, com os seus con- 
selhos e com os seus exemplos proteste con- 
tra esta deploravelimania ; parece-me que O 
distincto pintor portuense não tem n'esse pon- 
to a consciencia immaculada.- ssiris 
Esta negação para o desenho parece ser 
um dos-motivos que fazem com que 08 nos- 
sos pintores se appliquem de preferencia à 
paizagem. Trepidam perante o rigor anato— 
mico de um corpo animal, e dão-se melhor 
com o-desenho mais-livre, com as linhas fle- 
suosas dos montes, e dos arvoredos. Mas na 
paizagem podemos ufanar-nos de termos ver- 
dadeiros primores ;..0s Jdyllios do snr. An- 
aunciação teem talvez a monotonia da. sereni- 
dade, o céu é sempre azul, o ar sempre trans- 
parente, a luz sempre suave, mas que poesia 
na luz, no ar, no céu! door esto 
Na especialidade das flores e fructos O Bnr'» 
Prospero Lassere disputa primaziás na expo- 
sição ao snr. Zo pintor francez, que agrupou 
em torno. da figura, de um valenciano fructos 


O dec Adi 
- 


E F 


admiraveis. O snr. Lupi confessemos que des- 


taca bastante da turba dos nossos artistas, & 
que pelas tendencias, pelo estudo, pelo pri- 
moroso da execução, pela elevação do Dera 
mento conquistou um lugar 4 parte, ainda que 
talvez 4 sua inspiração um tanto melancholi- 
ca falte uma parcella do fogo; que trasborda. 
com demasiada vehemencia do pincel de ar- 
tistas, que lhe são incontestayelmente infe- 
riores. À ais - ud a | 
“Damos por terminada a nossa tarefa. Per- 
corremos rapidamente o Palacio de Crystal, 
rapido. portanto tinha de ser o nosso JuiZo. 
Talvez me achem frequentes: vezes demasia- 
do severo com os nossos compatriotas, mas 
se se fez uma exposição para nos andarmos 
a comprimentar uns aos outros, escusavamos 
de convidar os estrangeiros, e faziamos as 
cortezias em familia. ea 


M. PINHEIRO CHAGAS. 


concorrido com avultadas quantias, conse- 


Snrs. accionistas. —O conselho fiscal examinan-| cos de Ferreira, I—nos de Gondomar e Val-| bem fechada á chave, pareciam dar pouco azo Bens paglonães.— Nos dias 5 e 7 de 
do as contas e actos da gerência do.anno findo de longo, 1—nos da Maia e Bouças, I—nos de|a crer que o seuinterior podesse ser devassa- março proximo o rrematados no gover- 


: s seus amigos, para o afor- > RI 4 é | SERA - À 
guindo outras do Bos, P o achou tudo conforme e ar; por isso é de Villa do Conde e Povoa de Varzim, 1—To- do por taes exploradores. Foi este aspecto de ee Ha Braga b s nacionaes sitos no 


de vos poder certificar de 


tão admirado por nacionaes e estran od 
cha muito regularmente: 


A referida estrada está já em cons 
e pelo que me informam deve ficarhi redor dit. 
porque além do bello panorama quo d dezembro de 1864 de 2:9213853 réis, que com os réis 
deve gosar, os cavalheiros que a mandam fa-| 4005000 que se lhe devem juntar 


ITOS. 
uLCe o, | que a nossa comp 
& : . É 


a 


moseamento d'aquelle bello e pittoresco local Eira, Fr que a nga as lhe sejam approvadas. -. 
€ emos a gatisfação de vos pode tado | 
Tento à at 


acha-se des posa « 


se. 


zer não olham a despezas, e só desejam que | conforme foi deliberado em assembl 
o . x ç =: do) ,. ” , sa . 
ue uma obra aceiada e com as commodida- |º hoje de 3:3215853 réis. Além disto tem a nossa) djas seguintes. 


companhia combustivel sufliciente para 10 ou 12. me- Taxas de desconto. —No 1.º de ja- 


fi 
TE que o viandante deseja encontrar em es- zes, e o seu material acha-se em optimo estado. | 
tradas que são puramente de recreio. ” Pelo balanço Vereis que os lucros liquidos d'este 


Dignos, pois, dos maiores encomios se/anno montaram a 2:7398707 réis, e que juntos a réis cipaes praças da Europa era a seguinte ; 


8215275, que ficaram do anno-de 1564 prefaz 2 Pariz, 4 por cento—Londres, 1 por cen- 


] es cavalhei 1 
torna aquelles dous ilustr s cavalheiros, quo quantia de 3:5528982 réis. Em vista, pois; de tal to—Bruxellas, 5 por cento — Vi pe 
não m d  Fepartir os seus jhaveres, já resultado somos dé parecer que seja approvado:o di- É P 6 ienna, 6 por 
soccorrendo a pobreza, Já concorrendo com |videndo de-3 p. e. ou 750 réis por cada. acção, que | cento — Amsterdam, b por cento —. Turin, 


* avultadas esmollas para às festas do culto|sendo as emittidas 3:910 importa em 2:932,8500 réis, 


Ivi mo ainda ha bem poucos dias fize- Edir gi 
divino, como “João À mio de Olive;-| 112es tirando-a-quantia de 4003000 réis para-o fun- cento—Hamburgo, 6 por cento. 
ram os mesmos snrs. Jogo Antonio de Ulivel-| do de reserva, conforme está deliberado, o restante 


0. *+ 


A direcção é digna de todos os elogios, não sólse vê da seguinte nota: 


-na igreja do Salvador. pelo acerto com que dirigiu os negocios da compa- O Banco de França elevou 6 indo, 
Z 


—Houve efectivamente na terça-feira,dous nhia, mas tambem pela generosa cedencia de 1008 repfaço ap 
mpanhia: por isso pedimos para ella um voto O Banco de Inglaterra elevou-o de 7 à 
por cento, > | 


o 


| to. 
Carvalheiras. A ambos goncorreu, bastante | de Bea 9 Ea neiro de 1866. 

ii “ Luiz José de Mattos. 

Domingos José Rodrigues Costa. |por cento. 


-He benellaa figon! quas: deserta, rosizando + José Fernandes Lopes. Castilho e Quental. — Com este ti- 
+ Consta-me que vai ser elevada á-ca- [tulo apparece mais um folheto de considera: 
do..O povo optou pelo/[thegoria de direcção a delegacia do correio de [ções sobre a actual questão litteraria, E? seu 
novo local, e em quanto se não construir aj Amares. Se assim acontecer, como accredito, [author o snr. Augusto Malheiro Dias, e, entre 

rojectada “praça para aquelle mercado, allijfica attendida a representação que a camara todos Os que tem. sabido a lume-a proposito 
quem perder com à municipal daquelle concelho dirigiu ao go-|d'essa questio, não é este opusculo dos que 


feira, rca : 0 
pe iaçA x 2 sd a | verno nesse sentido. menos nos contentam. O snr, Malheiro não dá 
Bia Jáque estou fallando em feiras-vem aqui) —Sem que ninguem o esperasse, esteve bas: | tudo pelas nebulosidades germanicas que en- 


ito fallar ma de Prado, que|tante concorrido o baile 'de mascaras quea|volvem um dos campos, nem pela severidade 
EE frag 20. 21. Affluiu alli este/ Sociedade Fraternal deu no domingo no thea-|de fórmas que incende os -animos no campo 
“gnno muita gente, principalmente d'esta ci-ltro de S. Geraldo. Venderam-se perto de du-| contrário. Quero pensamento, mas quer tam- 
| bem 0 estylo; quer o espirito, mas não desdenha 


dade e suburbios, O que ém outros anhos não| zentos bilhetes, achando-se oceupados bastan- 
acontecia por causa da pessima estrada quejtes camarotes. À respeito de mascaras não|a fórma. 
Gaia esta sidade faneo pequena povoação. appareceu uma só de que se podesse dizer — 


Posto or a 
ado fonsé tinta, não se fizeram transacções | propria sensaboria. Veremos se “depois de|mos que está bem traçado, que diz muito, 


| eras, 


de importancia. amanhã apparece cousa que desafie a atten- [que muito póde contribuir para serenar os ani- 
—Nestejou-se na ségunda-feira com exposi- ção. mos que teem acudido á contenda; g aleum que 


se esteja fázendo prestes para entrar n'ella. 


AS Ads & 
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mblea geral de 1863, | ral, de 15450 réis por acção, e continua nos 


neiro corrente a'taxa do desconto nas prin- 


por cento —Franefort, O e meio por cento =. 
ficando ainda assim um saldo de 6203732 réis, dos! Berlin, 7 por cento—Breslau, 6 e meio a 


Depois do 1.º do corrente já tem sido ele- 
vado o desconto em algumas praças, como 


O Banco de Amsterdam de 6 a 6 e meio 


Posto que discordemos de algumas ideias 
m, que a affluencia de poyo-e de|behza-te Deus. Sensaboronas: todas como-a | emittidas n'este escripto, é de razão que diga- 
g | para-pararem a ver 
pondeii negativamente. 
Nesta occasião chegaram os agentes de inais elles precisam de credito. Infelizmente d'aq 
policia e um zelador, que capturaram um dos podem resultar grandes inçonvenientes, como ny 


- |precatada segurança que talvez aceordasseno| concelho de Faf 
Banco ELusitano-—Na Caixa filial € : 

dividas, pois que não tem| qo Banco Lusitano n'esta cidade começa a 
o ryreraem 31 del e ctmar-se na segunda feira, o pagamentodo| Aschaves com que foi forçada a porta 
dos lucros de 1865,| dividendo approvado na ultima assemblea ge-| pareceram ant 
É objecto inutil, no principio da rua das Congos-|bens que pertenceram 4 mitra de Aveiro, 


tas. 


avaliados os que se arre- 


animo dos ladrões a suspeita de que dentro se matam no primeiro ja em 2:0875720 reis, 
guardavam importantes pera, =.» à 3 


“e 


e no segundo em 688630 reis. 


às 


ap- No dia 7 do mesmo mez tambem serão 


pela manhã abandonadas, como | arrematados no governo civil de Aveiro alguns 


avaliados em 2614690 reis. 


* Deu fé do roubo a patrulha que girava E no dia 27 serão arrematados no gover- 
ás 2 horas e meia da nantena rua de S. João. |no civil da Guarda foros, censos e pensões 


Vendo a porta aberta a esta hora e não lhe fal- impostos em propriedades sitas no concelho de 


seguinte maneira: 

“Na rua da Restauração, por onde se diri- 
gia o snr.- Manoel Antonio da Silva Cabo 
Verde, chegou-se ao pé d'elle um dos da ver- ; 
melhinha, mas dos mais bem vestidos, e fin- 
gindo conhecel-o, tomou d'a 
ra o acompanhar. 

Chegando 4 calçada de: Monchique, para | Não se pode descrever. à consternação que aqui rei- 
onde o primeiro foi arteiramente encaminhan- 
do o snr. Cabo Verde, encontraram dousin- ra, O que exerce sempre certo prestigio nas nosso 
dividuos que se entretinham a jogar com umas | departamentos, afluiam 4 sua casa não só as pe- 
cascas de nozes, Então o simulado jogador, |quenas economias. do operario como as sommas dis- 
que reconhecidamente ia feito com os outros 
dous, julgando que aquella vista excitaria NO |tava mais q confiança que tinhá sabido inspirar, 
sur. Cabo Verde desejo de jogar, convidou-o | administrador e diregtor supplente da caixa filial 


órém aquelle snr, res-|do Banco de França, em Limoges.. | 
E o Ns AR  -Bstas funcções administrativas são tanto mais 


lando mnguem, suando logo gs algum | Ceia, avaliados em 5575723 reis. 
roubo tinha sido praticado e em conformidade Exnosicã E 
o . 
G| com tal desconfiança, tratou de dar aviso ao posição universal de Pariz. 
interessado. 
Os jogadores 


—kEntre as maravilhas que-a “India ingleza 
deve enviar á exposição universal-de 1867, 


da vermelhinha.| va. NTE 
—Hontem, noticiando a prisão de dous joga-| pois iimente em Calentá um chaile in 
dores da vermelhinha, que haviam sido -ápa-l belleza. Têm cificó metros dé comprido eum 
nhados em flagrante, dissemos que tambemImetro cincoenta centimetros de largiira ; 
fóra capturado o snr. Manoel Antonio da Sil- o campo é vermelho,e os desenhos e arabescos 
va Cabo-Verde, regulando-nos para assim o)são de uma helleza até hoje ainda não vista em 
escrever pelos esclarecimentos que nos fome-| nenhum chaile de Cachemira. 

$lciaa parte da policia. Segundo, porém, a de-! “Ha mais de dez annos que este chaile está 
ressado; declaração |no thear. Tinha sido encommendado pela rai- 
que nos pede para que façamos publica, OI nha de Oude muito antes da revolta dos ci- 
caso passou-se, não como o contamos, mas da lnavos é do cerco'de Luclknow. | 

— Fuga d'um banqueiro. — Escre-| Machado, por impedimento Moraes Amaral, ese 
vem de Limoges, capital do departamento| Cu 


terramente original, pelas suas dimensões e 


da Haute-Vienne (França) a um jornal de 
Pariz: ; | | 


qui pretexto pa- tastrophe financeira. O snr. J. B. Beaulieú, banquei- 


ro, fugiu, deixando um passivo de muitos milhões. 


na. Beaulieu dirigia uma das mais importantes ca- 


poniveis dos ricos capitalistas do departamento. 
eaulieu era além d'isso, o que ainda augmen- 


o 


procuradas pelos banqueiros da provincia, quanto 


banqueiro, não discute nunca o valor do credito 


icente, na igreja da sua invocação. O ora-| E de ai Aventuraremos ao menos uma das obser-|que estava jogando eo que acompanhava q|caso de que nos occupamos. mo 
dor foi o snr: Alves Matheus, que mais uma NI OTICIARIO vações que fariamos ao anthor se nos tentasse | snr. “Cabo Verde. O vutro pôde evadir-se. - Um administrador-director supplente e gue X 


-vez confirmou 'o eredito que goza de primei- 
xo orador d'esta terrá, 
o. «CADA RA A 

as creanças ] 
bem de pie Sempre muitas pessoas adul-|dó dia 31. 
tas; foi espant | 


visitar o milagroso santo. O templo, apezar [ha effectivamentena dia 2 de fevereiro eainau- pto o snr. Castilho. 


RT) 


| | o debate. Diz que o snr. Castilho é tima rei" 

| | Chegada de SS. REM, —Sabe-se já |niscencia da idade de Augusto e de Pericles | Verde a ác 
Ro ido fundo atacadas mui jofficialmente que 88, MM, chegarão á esta-| enfeitada comi as galas ridiculas e piegas d para servir como: testemiinha do facto. - | | 

e bexigas, não deixando tam-ição das Devezas pelas 10 horas da manhã esa Isto, em de a modo absoluto, dei: | Em virtude: d'esta declaração;temos a re-|2lgumas vezes cheio de perigos. D'aqui tambem 

| | | xa de ser exacto, Não sabemos o que tem «nte |ctificar, portanto, atie o sor. Cabo Verde; não | d: Rd'O valdir Pandeiro 

a concorrencia de povo a) -() encerfamento da exposição verificar-se-| ver a Arcadia com metado do qe tem eimii estava as jogar : Gio n'este negocia sola sa Mit ir Ei a er 

|apenas parte para se proceder contra ós que tasti 


de espaçoso bastante, esteve em quasi todo o |guração da estatua, que já coroa o monumentop - Agradecemos o exemplar com: que o sn, Jogávam, 


Malheiro nos mimoseou, 


oa E 


ia is, e principalmente de inno-| da Batalha, no dia 3. 
Sia replio de pie iria pia de 


"Tinha -hontem de ser julgado o. preso expedidos os convites ás difierentes authori- vil. — Debaixo d'este titulo publicou-se ha| dos mais antigos correeiros d'esta cidade, 
Henrique da-Silva Lisboa; a e O de varios Idades, associações é pessoas consideradas que | pouco tempo um opusculo em sentida contra-| / Fazem-se-lhe hoje ás Ave Marias os res=| 
crimes. À ta ficou espaçada por faltar [tem de fázer parte do prestifo por occasião da prio ao casamento civil. A segunda parte d'es-| ponsos dese 


da accusação. entrada dos reaes hospedes. | 


eds 


uma das principaes testemun 


“Como no ha muitos accionistas da “Já nãoresta, pois, amenor duvida de que tendo os seguintes artigos : — Resposta á car-| - 
as duassolemnidades que o Porto em breve|ta do sor. À, Herculano por João Joaquim d 

ção a Gau — julgo fazer-lhe algum serviço, |presenceará, serão honradas com a presençatde Almeida Braga — Representação dos es- 
transerevendo o relatorio e parecer do con-|dos augustos personagens, que a ellas, pela |tudantes de Braga — O «Jornaldo Commer- 
selho fiscal, appresentado em assembleia ge- lalta significação que encerram, era de razão | cio» e o seu correspondente sobre 6 casamen- 
| nei) to civil,pelo exc."º snr, marquez de Lavradio. 

| Estatma do Senhor BD. Pedro) Foram-nos temettidos dous exemplares 


“Companhia Geral Bracharense — Hllumina- 


ral no dia 20 do corrente. |que presidissem, 
Tilos: off Jal ão! É sm 
— — Snrs- accionistas: 


| —-Negundo 9 preceito do anti +, -=Hontem pelas d'horas: é meia da manhã, que agradecemos... cs 
go 1á dos estatutos deveria esta | 


Hontem foram pelo gnr. governador civil EBrados contra o casamento el- 


Os agentes convidarâm então o snr. Cabo |geus collegas de administração, para que 6 seu não 


ompanhal-os á delegação de policia, | seja diseutido tamberá.. D'aqui uma especie de com- 


) Fallecimento. —Falleceu esta NONE |casã pelas apparencids. 
o sor. José António da Silva Damazo, um | de alguem que foi encarregado, ha já 5 annos, pél 


démos na. quarta feira, da producção de va-| fencia no dia 10º 
rios generos agricolas no-districtode Coimbra | Uma Virgem de Corregio.—Lê- 
no anno de 1865, temos a acrescentar q dos|se na CDbime si | ob atores alada ashl 
seguintes que transcrevemos tambem do «Oo-|tima d'estas descobertas que' fazem epocha na 
nimbricense» ; | 

No anno de 1865 a prod 


ucção do avroz u'este | adelo de anpá£os 
Q 


| promisso,  mnitas vezes sem , perigo, mas tambem 


nasce grande confiança no publico, que aceita sem 


- À catastrophe Honporisa de que nos ocenpamo 
era prevista por Braumas. pessoas asssação; mas 
são raras às que nã julgam da situação de um 
elo que nos toca, sabemo 
| tribunal do somando de Limogas, verificar i 


contabilidade da casa de Beaulieu. Ella estara j 
n àm perfeito cahos. | Re 


ultura nã igreja dos' terceiros| A CmenenaÃo da magárr E à Y 
ta publicação acaba de sahir do prelo, con-| da 38. Trindade, ar Maçã ce cê ça 
Estatistica da produtção no| | Deu-se todo o tempo preciso so banqueiro, ou 


Intrieto de Coimbra: A'notica que oluirimento 04 or adrerenca, pasa fre) 


tda desde 5 de janeiro corrente; 


arar à sua fuga, po 


[historia das bellas-artes acaba de ger feita por um 


do heúrvo da Magdalena, em Pariz, 
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esta xemutão ter lugar no ficou finalmente ocadá no respecti ê- n ad: ame | districto de Coimbra foi de 2:217 moios, tendo-sido à | Este adelo “achou debaixo de uma espessa camad 
ESA 2d actas do rosa Tas Lco aUue O Derco dá... foi fino de jo RR je to o al “la Virgem de Lotes Ea 
diligencias, RUMO to pd - poderam concluir | CE dacBatalhh 4: E eba gg = | go up E» PRRNAgena o pela PrIs | rença pára mais de 1:152 moios com relação ao anno | reproducção dó assumpto principal (a Virgem eo 
os trabalhos itidispen aver opasaiho “dar compri- | praça da Batalha à memoria do choradá rei o | meira vez om Lisboa -no theatro. do Principe | de 1864. rb mos || menino Jesus) do célebre quadro «Fuga parao Egy- 
mento. o o Jus ub obal c obs nos ama. b! Senhor D, Pedro V. 1, “|Reaka 14 de janeiro d'este ênno; e queo'sen| Os unicos concelhos onde ha esta cultura são: | ptô», que pertenceu em te po á igreja do Santo-So 
cd à Vimos Bolêy' boia o apresentar-vos sf mas do +, “Ostormo das operações para à realisação jáuthor, oisur, Francisco Serra, acaba de: pu entanhede Colmbra; Figueira, aa Monte Mór e nalcra, em EVER que faz hoje parte do museu 
dambise st » rblatár-vos” eim résirino os actos | Veste trabalho que as pessoas; encarregadas | blicat em folheto, - | tus o coqor |peuve Destes o que teve maior produção foi o da desta cidade. pague nes ças 
zombro de atar-vos restumo os actos mae oo TAGS ' Figueira (1:416 moios). 1. Está pç de Corregio mostra em 


principaés della. DU 570 207 soniser 


cindiu. dosew dicectar , 9, foi chamado 
ag suba é diretor susto, di e bio de mumerotos fog demonstra Jeca 
an Mi nel Jo alo: DC Too + Ição de regosijo pelo bom vesultado dos traba- | do genero, | 


per er ade ária dojugar. é ia das virtudes do fallecido monarcha, para quem publico mo theatro a que era destinado. 


rector nato, ; exer 


5, o sob'ãs condições que nã: referida as-|vogubilo. o v 1 |offerecida, 


Bm p 709 ar ejos o Tic delle viram coroado domelhor exito, foi an-|-- Osmr. Francisco Serra é author de diver- 
— Ole sir. Manoel Luiz Ferreira Bragá pres- Riqerndo a toda apa | Pejo festivo: estre- |sas composiçõesdrarhaticas que lhe teemgran- 0 ' ilhe E ! 
ito de numerosos foguetes. Esta: d À d | isti Ena | Us concelhos que maior producção tiveram fo-! q. escober : quadro é um grande aeonte e! 
p Joguei S emonstra-fgeado um. nome d psi, por sei E A Na 60:19 Cltiunedo 006. Nos da Ê am pato date Eid pd rende conteci. 
eg agito 9 que nos-foi dada emas- |lhós da colocação, renovou-se ao meio dia) Como era de esperar, o proverbio de cú) U 

semblea geral de 6 ri, layamos &pfibito im por iniciativa e q expensas de um respeitado: | publicação damosnoticia, obteve o agrado:do |p 


|| Pampilhosa, 


|“ “Tendo sido a exp 


[mente com o 


“tis | tal acontecimento foi motivo do-maisexpansi-| Agradecemos 9 exemplar que nos foi |milheiros de 
otogr:! | A quantidade das nozes e castanhas produzi 


seimblea foram prestutta; o constam ido xespectiso] “A estatua “acha-se poisada sobre: 4) sãa|-- Edificio da Relação. Procedeu-se [no ano da 1 


pro o S iquaes de achavam destinados para » | principal da praças Por em quanto eseonde:; 


à k Dans là, Bº. o 58 gl ay 
nt na z a Eat) verde, de que será despida sómente quando 
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sempenhado cabe  fancções é To. 
“Por orde 1 ara municipal foi au-jxado por 120 essoas, 4 [acaba de approvar. 
a amado OB e Cedo ria fe tom do ci [gr bom 
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| le-n | assim dizex incompleta, se nos telhádos, que 
jás vistasdo publico um envoltonio Esc se-achavam em mauw estado, não; fossem fei- cado 
A era ora pao mp qe Pe 
“ Por elévado do po genes 9 ordenado | verthenr a solemnidade da inauguração, .. - [obras publicas propóz a necéssidade. d'esse 
do guarda-livros, a Rg a pipe lion, “O carro m que aquella grande massa de |melhorameênto e sendo esta reconhegida pelo 
ro o fe 5] prónne a ada “Ea gi grande rei, governo, procedeu-se sem demora á elabora mbricense» os seguintes promeno:| huma destas funccões 
: > 1 1 con ta cá m a E sa : ” Nm as e A A tar re rep - 
0 (o) u para 7unto"do pe estal, era pu-|ção do respectivo-orçamento, queo-governo Pes pa rê orrnte arara RO Elo Fnh&r EapERERAS NOTAVONNRSRTE as 
, 3 é , 
DT CAST A AUS CÍ AR 4 pasa sa ei (ra da Foz, no armazem da casa, aonde está a asso- cousas. | / O ET GRE 
ndo este orçamento, a ed é: iação daquela vil o quepertenca ao sr. Fructyo-| SaççoS em que se mettem Os Jornães para se; 
o José. da Silva, diesça cida 81,300 toneladas ja rem levados ao correio, e, munido deste al. 
orção à ordem da companhia de ilumi- Da BINSWD qo Gra! 
ção a gaz conimbricense, e que: ficaram sigora: pel jaçgos arrpdgres de Westminster. | 
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districto do Porto a fim de procederem no dia] demnisasse dos perigos a que se expunham. 


ce orou dida da pen Pd Est do Pot a má ; 
OB SSS bia para o6r DER EA Mi a pasado eleição dos procuradores 4 Felizmente havia apenas má loja 800 réis Pas 
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grande parte das despezas que fizemos mostrarão| . úmero de procuradores que tem de sabonetes, em que tambem fizeram mão bai- 
Re xa. Mostraram f'isto avantajar-se ao commiim 


Snrs. accionistas, temos q convicção . 


vantajosos resultados no corrente anno, e é isto o|set eleitos é de DN átabérs 


ue nós sinceramente desejamos. | PE As À o is 
q ENO e TBEM ad dO. bd act, de Amarante, | —no'de Baião] dos ladrões, que de ordinario só cuidam de 


Os directores olumas > ueiras, 1-=no de Gaya, |—no|limpar o que é dos outros, sem se importarem 
Ignacio José da Silva do Marco do Caniavêres 1no de Paredes 6gnf a lipeza propria e tro! 

Miguel José Raio. I-—no de Penafiel, i—no do Porto $) 5 
ssto : Ca! 


de Santo ii pc Est de Louzada e Pa-lras, cobertas com uma chapa de ferro, tam- 


poa PURA Es | * [gue ao respectivo jtriz criminal, com officio do 
mais su- Nomeação e transferencia. Fo; snr. inspector da alfandega que incluia as pro- 


-Foost Sempre, Dispendemos, ias co ia A ae ge nisada que executada, 'é um rapaz da aldeia, 
carvão de Vianna-para a fabri- O snr. José Mariá de Albergaria Ghrerra, completamente imberbe, e com úma cara de relação aos 1 
“gira najenganiar um santo, como vulgarmente se'diz! 
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à réisque —* Proeradores à junta seral. = | para hontem, foram os ladrões com chave fal-ldos reu 
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ERTe ear a à ias “eles | distri - datado asi ab elas eis po E a dead fi a a ma, iazen aistribui a to “se- 
subiriam muito mais, sunão fossem ks gran dai distrieto, tá de honiterh, for am convoca-| Pinto, na rua de S. João, esperando de'cer:| numeroso à il É E E tosa Aê 
+ câmaras é conselhos municipaes do|to encontrar alguma grossa quantia que os in- 
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3-—no)  Aloja era fechada por fora. Daas fechadu- 


egrap 7 € | | . E' muito loúvável o procedimento dos snrs.|“.. e E SP OO ,Matait « 
ata Leite, que bra om O author Vesta falsif cação, melhor pla- ofiiciges que formaram parte do conselho, e 0 acerto | Caridade sa Es 
ú Os com que decidiram sobre as penas que foram impos-1|, 
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“> Depois de tomadas as: 
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ossivéis próidencias,| | | já | 
sor; Antovio Doria, dá Figueira, che)... —— que homem? | 19 
gando a, esta cidade no dia 21 do corrente. |, — Vl que 
iu onsciha de guerra. —Na semanal | 
amego um conselho del — — 


—Um homem. Se. Mie 
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Brown. 
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do GINDAR Citar reTadb mad 


o que tem feito. 


Ú | Pefema 


Foi-nos enviada por uma anonyma, para 


oubos, graduando-lh'a conforme a sua/nós já muito conhecida pelos repetidos actos 
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haua oração foi mais um forãoque colocou] 
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| ram logo mortos 13 dos pobres carneiros, | Maria Delfina Ribeiro Vianna, octogenaria, 
8 foram feridos,tendo morrido em seguida um a um, | t | são 


do corrente uma formidavel ma: | Maria Victorina, entrevadá, estrada velha da 
tilha de lobos acommetteu um rebanho composto de Aguardente 2% obiujnios cssup em ssh 
freghezia de Aleo-| Maria Augusta Guedes, com enchaquêca,For-. 


crimitialidade, "O crime “de morte que se The imputava | de caridade que pratica, a quantiade135500 
o pelo conselho em virtude da muito para dividirmos cent 
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sli, E PR Tra 7 difiic te, prova que apparecen. 
Rortibo. — Na noute de” ante-hontem po dr. Miguel Moreira da Fonseca, defensor | fadas. 


“por pessoas doentes, necessi- 


» | Benedicti Regãei, cego, e mulher, rua do e 
Sol, ilha CS uns OB o 1 


«1.4000 
15000 


moga 3 


ravessa do Carregal 85. . . “> 228000 
Maria Emilia de Souza, pthysica, larga do | 


Ha tempos que pareciamos livres doa taes bicha- Corpo da Guarda 26. 


TÔCos.: 
» Agora é 
haja mais des 


preciso dar-lhes caça para que nã 
graças a lamentar. | trio 


| Thomaz Faria, pthysico, escadas do Caminho | 
0, Novo 24 gatrtar » PES sas tee Sd 
+ João Pinto Queiroz entrevado, Bainharia 159. 13000 
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que 04) ha do Cordoeiro. . . 
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Antonio Moreira Barroso, pthysico, rua das 


MIA eg ro emos o um “o 
Anna de Meirelles, com ophtalmia, rua 
“Correio 64. . US JE o - . - . 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 


ço Pinto de Azevedo, e seu irmão João 
de Azevedo, doentes ha mezes, Bom- 


jo Leite, doente ha um anno, Congostas 
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à Costa, com ataques de hymophty- 
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". Sessão de 26 de janeiro de 1866 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


E 


Famalicão. Maria Joaquina Fernandes = 
Joaquim José Ferreira Brandão—juiz Souza, escr 


vãa Cabral. - 


A S : é . A + ' Ih. = 
Santa Combadão. Anta Varella e marido 
Antonio de Carvalho—juiz Oliveira Baptista, escr 


= 


vão Sarmento. > 


Ponte do Lima. Aurelio Luiz Fiusa—c. Ben 
to Pimenta e 'mulher—juiz Abranches, escrivão Ca. 


bral. 
 AGGRAVOS 


Valença. José Antonia Rodrigues-—c.o ui 
de direito—juiz Amaral, . crivão A META 


Boticas. José Dias de Mattos—e. O 


r 


tinho. 


Ovar. Antonio Rodrigues Faneco-—c.0 


Limoges verga sob o peso de uma grande ca-| —juiz Sena ernandes, escrivão Cabral. 


ue, | 


+ 
, e [Tie 
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“Valença. José Antonio Rodrigues—€. O jniz 
de dircito—juiz Amaral, escrivão Albuquerque. 


? 


ft 


“Monte Alegre. Domingos Gonçalves Ramos- 
c.oM. P —jniz Borges, escrivão Sarmento. «| 


Penafiel. Oreverendo José Lourenço da Rock; 
rigia um —t, Thereza Moreira-—juiz Moraes Amaralescriy 
sas bancarias. Côndecorado com a Lepião d'Hon-| Coutinho. | 
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7903 volumes « 
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For e, mestre Vasco, 
neros. 


C. M. n.º 21 Aveiro, Hiaté Jovén Latira fnes- 


tre Villão, 120000 litros de sal. 


— "C/Min 22-Tdem, Hiate Rasoulo 1.º, “mestre 


Catharino, 120000 litros de sal, 
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+.” 0, = As tardoIa, EAR .+ a corétá | 
com azeitonas e 500 cestos de madeira;Borges & Sam 
paio, 56 sateos'com feijões. 1 ma 
“BAHIA-Na barca Douro, G: de Bonza 
Ce, 6410 litros de vinho; Ai liapes da diiga I 


os ou 59 pipas é 4 almudes de vm 
[e 47% caixas com laranjas. ; 

o o “Triton, cap. E. 
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REVISTA COMMERCIAL 


- PORTO 26 DE JANEIRO 
- Crmbios 


Tio 


A continnada falta de Ietragu ão Brazil, sobre 


Londres tem dado lugar a efe 
transacções, UE Na 4 


tuar-se pequenas 


1! Sobre Pariz foram de pequena monta; sobre 


Hamburgo nada consta, 


As cotações dos cambios são as seguintes : 
Sobre y 


ondres 90 dyd a 90 djv po 3/8253 dj8. 


7» "Pariz 549'por 8'fr. a 90'dias. 


o! 
eá 


à dra “Hamburgo nominal. O aotiltoggs 


Ae 
0 


rod rvÃo: EGOR IL 65 grdoR 
Cotamos. as acções dos Bancos Commerci 
União, Aliança e 6 paia tado Poa 
nai Vidal 


Des ma 
- 


tom os dividendos pagos. 


vo, 


“Algumas transacções já se tem realisado bos 


vabilidade de subi 


a] arirmos Aa noiaroos natabella e ha toda, a pro- 
a. Dag 
Às acções da Companhia de Credito Pre 


estão múito firmes à 73000" réis de premio; nas de 
, ; . => 0% 


maiscompanhias nada consta. 
Inscripçõe 


» São muito procuradas e regulam q 48 p. €. 


Descontos 


p. e. 
Estado do mercado 


E : To Bus . 
O nosso mercado durante a quinzena, c 


vou-se com alguma animação, tendo-se é 
várias transacções ém generos do Brázil. 


frec 


Q 
. 


a 
E 

tuado 
qo 


A taxa do juro nos Bancos continua deT a 8 


LO ae SA 


- Rio 


- mãos. 


ei 


procedente do Maranhão, = 
 quaes O nosso mercado 
depesialidade do à 


A galera Aurora 
rtou diversos generos, 
M achava Rebablto; com 
 Rcexportarant4e varias partidas de assucar pa- 
ra Londres, Liverpool, de conta propria, mão UR 
Em seguida passamos & mencionar o n 
d'esta quinzo poRTAÇÃO 
AGUARDEN TE—Não houveram entradas; es- 
-te genero tem baixado de preço conservando-se com- 
tudo em completa apathia. * 
4 SE GODÃO—Importaram-se do Maranhão pela 
Aurora 623 saccos; grande parte por conta das nos- 
sas OZ 


ão € 


— Pequenas transacções do da Elos, 
que se limitaram as urgencias do consumo regutan- 
do de 45500 a DB400 réis. 
"De ontras procedencias não ba 
Despacharam-se pará consumo 


= CAE atá Maranhão pela Aurora impor- 


m-ge 829 saccos. di 
ge do ri ari foram em pequenas partidas de 


deposito. 
ditasita a quin- 


todas as qualidades É procedencias do Brazil. 
Os preços regularam + 

«eve 25000 à 28450 
nCO. essere - 
bit) 17 DA O od 15700 a 14900 
; mascavo... «ceccoro 15450 à 15600 
Bahia branco. . «cecresesreceros 15700 a 15900 
>” MASCAVO. cos coco csosiioo 18900 à 18400 
+ coocrocorooão 1$50O “a TÍT00 


, ..... 
Para consumo despacharam-se dos armazens da 
alfandega 170 caixas,21 cunhetes, 76 barricas el1737 
cos, 
E Reexportaram-se 100 saccos para Londres, 67 
caixas e 150 saccos para Liverpool. 
BACALHAU-—Importaram-se 5824 quintaes. 


Os preços regulam : 
Es ee MR 
- Miudo. . . . . .-85800 
CACAU — Não. houve importação, as vendas 
realisadas foram de pequena importancia à preços 
reservados. 
Despacharam-se 44 saccos, para consumo. 
CAFE'—Não houveram supprimentos. 
Effectuaram-se pequenas vendas para 0 imme- 


À Fr rcções 
diato consumo, regu es . 35900 a 45000 


Mo du! 10 88600 à 85800 

» DA 4 + 38400 à 85500 

Despacharam-se durante a quinzena 285 saccos. 

CHIFRES-—Continuam em apathia, como men- 
cionamos na nossa ultima revista. 


“COUROS—Importaram-se do Maranhão pela 


“Aurora 1009. 


- Venderam-se n'esta quinzena 5:046 couros do 
Rio Grande, a preços um pouco mais elevados. 
mercado fica sem existencias em primeiras 


FARINE DE PAU-—Do Maranhão import a- 
ela Au 


“ram-se dd, saccos. O 
-—Eflectuaram-se algumas vendas . tio de 
84200 a 03400 1 Is, im 

* Durante a quinzena despacharam-se 180 saccos. 


GOMMA DO BRAZIL —Importaram-se do Ma- 
tauhão, pela Aurora 986 paneiros. | | 

Não consta vendas. | 

MELAÇO — Do Maranhão importaram-se 261 
barris. PPMAPRASS RT HM 


o - Não-consta transacções. 
ol «spetriiarid as OETAÇÃO 8 
AGUARDE NACIONAL — Não consta 


transacções de vulto; o preço tem regulado de 1258 
a 1303 réis, a dinheiro. 

dao 'em vindo em boas partidas ao mer- 
cado, regula e 45700 a 45900 réis por almude.. 
Despacharam-se para exportação 32 barris para 
e 11 cascos para Liverpool. . 
Continuam a vir ao mercado com 


á F 


regularidade, os preços que obtiveram no ultimo (23) 


“foram os seguintes: 
Trigo da terra = sã. seas eme cr como «0a 900 09 
? | BCRÓNIO so quilo nim eis pela vi coioio dio 0 oc0 4 900 a IH 
du DOS RLLA RS Do Sr que “o 575 0080" 0 0] 870 0.0 T4O a 750 
Milho da terra ALE ES DROCHE 490 a 500 
eretas AO MTE 40d Da 5TO a 580: 
PARRA ne ensino ess save cos eme sean a 420 a 440 
ENTRO DIÁVICO “5 + o 6 os cia tecso o e wo co 720 a 740 
» Ap + “e... . 790. 2.800 
DONOS a or0ro cia 270/8.0/8/8:4 00/6700 630 a 640 
» ELEUTO a iara tod ipn/6 nai 6 2,60 o 580. ; 600 
2 AMIARALIOS. ot atuo ai saio ju PTE A 720 a 730 


Exportaram-se paraos portos do Brazil 1008 
saccos com feijões. 
LA DE TRAZ-0S-MONTES—Tem affluião ao 


ande quantidade ntraudo prom- 
gr q ; encaA ido Prom 


mercado em 
pta venda. 


O preço. ima partida regulou a 44 JO réis 
RATO o am NVAA (it 


foto TF daat qo E 
Despacharam-se n'esta quiezena para Liverpool 
839 saccos com lã lavada e 70 em ludro. pie ot 

SAL — O deposito é insigibiicante. Cota-se o 
ip a 453000 réis o milheiro o o miúdo a 313000 
réis. 


Rd 


N'esta E A dpi litros 


das alfandegas em sessão de 24 de janeiro de 1866, 
estando presentes os vogaes—Simas— Nazareth,rela- 
tor—Santos Monteiro-—F radesso da Silveira— Abreu 
—Rodrigues—Serzedello Junior—Costa—Couceiro. 
Está confórme.— Antonio Maria Conceiro, 
(«Diario de Lisboa» de 25 de janeiro.) 


PARTE MARITIMA 


Porto 26 de janciro 


ESTEADAS 

AVEIRO 2 dias — Hiate Joven Laura, mestre 
Gonçalves, sal. . 

DEM 2 dias — Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ca- 
tharino, dito. 

IDEM 2 dias — Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, dito. 

IDEM 2 dias — Hiate Cruz 1.º, mestre Guerra, 
dito. 
* IDEM 2 dias—Hiate Nova União, mestre Chu- 
va, dito. 

IDEM 2 dias—Hiate Craveiro 2.º, mestre Rami- 


zote, dito. 
IDEM 2 dias—Hiate Grande Baptista, mestre 
Ré,dito. 
" LISBOA (por Vigo) 6 dias—Hiate S. João Ba- 
ptista, mestre Soares, encommendas. 
IDEM 10 dias—Hiate Constante, mestre Rio 
Tinto, ditas. 


IDEM 10 
ditas. 
IDEM 34 dias—Rasca Leõa, mestre Gomes, ar- 


dias—Hiate Loureiro 1.º, mestre Lo- 
pes, 
roz. E 1 
"* PORTIMÃO 15 dias—Hiate Franco & C.*,mes- 
Rodrigues, figo. | 
Hi FIGUEIRA ? dias—Hiate Cruz 4.º mestre Ro- 
edra de cal. 
RANHÃO 115 dias — Barca Alfredo, cap. 
Maia, assucar e algodão. 
IDEM 30 dias—Galera Europa, cap. Pires, di- 
to e dito. = prodê 
ALICANTE 30 dias—Escuna hesp. Misericor- 


cha, 


“| dia, mestre Hervilha, enxofre. 


SAHIDAS 
CAMINHA Rasca Favorita, mestre Freire, 
encommendas. 
"* LISBOA—Hiate Souza, mestre Rocha, ditas. 
IDEM —Hiate S. Joaquim 1.º, mestre Souza, di- 


tas. jar sá 
- BRISTOL —Escuna ing. Queen of the Taf,cap 
Philp, vinho e fructa. 
HAMBURGO-— Escuna hamb. Triton, cap.Jan- 
sen, varios generos. 
- Idem 29 
— (4s 8 mopAS DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra: À 
Vapores inglezes Cintra e Tonning. 
Hiates Engano, Triumpho da Inveja e Cruz 3.º 
Dous cahiques. , 
Uma bateira. | » 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos. 
| portos do reino | 
Vianna do Casítello 23 de janeiro | 

Não entrou embarcação alguma. 

Tha o ida PAS 

TERRA NOVA-—Patacho ing. Gem, sal. 

—  Jdem 24 | 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 

gue ba estrado aeb do Rozario, sal, 
(comque tinha entrado arribado,) | so 
mr NOVA DE POR ÍMÃO- Cai e Se: 
nhora da Conceição, batatas, madeira e castanha, (a 


mesma com que tinha entrado arrribado.) | 
CEZIMBRA-—Cahique Ausente Corpo de Deus, 


gal, 
LISBOA—Hiate Camões 3.º, madeira. 
IDEM— Rasca Senhora do Carmo, milho. 
AVEIRO—Hiate S. Lourenço, milho e baca- 
Wo vossa PIER gpa eirerr 
p Idem 25... Edi 
“Não entrou embarcação alguma. 


“SAIDAS 
TERRA" NOVA-Patacho ing: Nórã” Oréiia, 
FIGUEIRA Hiate Estreia, lastro. 


Movimento maritimo estrangeiro, | 
com relação a portos de Portugal. 
ENTRADAS 
Grayesend, 


o - ” o que 


17 “de jâneiro. Em 


0a. Arm Ed) à 
16 » “e Em Deal, 6 Ródérick Din, de Ney 
* Castle para Lisboa. | 
1 de dezembro. Em Egersund, o Oernen, de Lis- 
oa. 
SANIDAS 


16 de janeiro. De Sunderland, o Yan Dyck, para 


ara Monte pai | pênis BSM ROODE, (a dpara ta : 
% dy eiates — O nosso mercado conserva-se em a irado o unos 
insignidoantes. SOU 28 E SEO Pepê gago E De Shields, 0 Columbine, para Lis- 
ovo tem regulado de 205000 a 248000 réis |... O ter anita 
a pipá a Cali paaRo E O | 000º «= Dê Hartlepool, oMarié ei O, 


tros ou 1:389 pipas e 8 almúdes com os seguintes 


destinos: | < 

E po iiçd eb cio NA OT re A ... G9B:TAG 

BTOMID . su cio sinos EPSON PRE Vea .. 55:766 

NeyeXork...aguil ....sOA,.... hd  QRUGE 
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Praça de Lisboa 25 de janeiro 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2424 de janeiro...... 

- Idem no dia DO NADO Ts SI BOTTL 
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Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 25 de janeiro — Conso- 
lidados 87 1/,—3 por cento portuguezes 45 1/4. 
Bolsa de Pariz, em 25 de janeiro— 3 por cento 
francezes 69,60—41/, por cento 98,50. 
Bolsa de Madrid, em 25 de janeiro — Conso- 
“lidados 37,20 —differidos 34,50. | 


Conselho geral das alfanacgas 
RESOLUÇÃO N.º 298 
O conselho geral das alfandegas : 


Visto o recurso interposto por Manoel Francis- 
co de Araujo ácerca de uma porção de folhagem pa- 
ra Harea aruhgiara, Ra do Hayre em uma caixa, 
marca M. nº e apresentad 
na alfandega do Porto; emp pod 

Visto o auto da conferencia dos verficadores: 

Vista a amostra que acompanhou o recurso: 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro po is E 

onsiderando que no artigo 185.º da nar - 
ral das alfandegas se marca Ad E de 125000 7 
por cada kilogramma para as flores artificiaes arma- 
das, ou em peças separadas; 

Considerando que as folhas de que se trata n'es- 
te recurso são peças separadas das flores artificiaes 
e Esq ontra applicação podem ter; 

esolve: 


? 


Artigo unico. As folhas que fazem o objecto da 
presente contestação estão sujeitas ao diveito de 125 
réis por cada kilogramma, como peças separadas de 


flores artificiaes. 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


A exportação n'esta quinzena foi de 742:285 li- |. 


é ai E 


347:1908849 


boa. 


RAMSGATE 15 de janeiro—A escuna Engoff, 


sahida em 5 do corrente de Setubal para Ria 


encalhou em Goodwin Sands; a tripulação salvou sé 
desembarcando hoje n'este porto, não se sabendo na- 
da mais do navio. | en cttE 19] 


Telegraphia electriea 


Lisboa 26 de janciro | 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
ENTRADAS 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO 2 dias — Ba- 
teira Novo Destino, lastro. 
SAHIDAS | 
MALAGA-—Brigue ing. Charles, bacalhau. 
SETUBAL —Galera nor. Victor Manuel, sal. 
IDEM—Brigue sueco Golttfredo, sal. 
ALICANTE—Patacho ing, Getrude, bacalhau. 
PERNAMBUCO—Vapor paq. ing. Arago. 
PORTO—Vapor Lisboa. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Barome-|/Thermo-| Psyehro- 

ES tro metro metro 

o | Altura | Graus Grau de 

= hbumid. 

o | Corre- centesi- PERA Rumo 

o |eta em | mais fraleções dos 

a | niti- Tem “Age satura- 

| metros sombra ção-100 

9 , 762,94 12,1 78 E.ft. | Limpo 
ca 761,76 14,4 | S6 Er | Idem 
guie 
| 3 e 160341 16,4 | 78 | E.ft. | Idem 


Maxima temperatura 17,0 
Minima » ns 
Quantidade de ozono 45 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil. 
O director, Gomes Coelho. 


[o Izabella, de EA 


|tes graçast "| 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 26 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O general Prim ainda não se acha em Lis- 
boa ! 

Todos o esperam, todos aguardam com 
impaciencia a sua vinda, muitas pessoas teem 
ido ao Terreiro do Paço esperal-o, porém o il- 
lustre chefe da ultima revolta em Hespanha 
ainda não satisfez a curiosidade publica, apre- 
sentando-se n'esta capital. 

Provém naturalmente a demora do general 
em querer acompanhar os seus companheiros 
de armas, eisso deve levar algum tempo, pois 
são bastantes, não ha senão uma barca de 
passagem no Guadiana e os revoltosos não po- 
derão vir todos depois a cavallo para Beja. 

Prim deve chegar a Beja no domingo e irá 
hospedar-se em casa do snr. Marianno. 

Sei de boa fonte que o governo não poz a 
minima duvida 4 vinda do general Prim para 
Lisboa, e, pelo contrário, fez saber a s. exe,º 
que podia vir para Lisboa ou para outro qual- 
quer ponto de Portugal quando quizesse. 

E" desmentido o boato que correra de que 
o ministro de Hespanha residente na nossa 
corte fizera exigencias ao governo relativa- 
mente aos jornaes que se teem occupado das 
ultimos acontecimentos de Hespanha, aggre- 
dindo o ministerio O'Donnell. 

Não póde o governo hespanhol fazer re- 
clamações ao nosso governo para reprimir 
quaesquer excessos que porventura a impren- 
sa portugueza tenha commettido, avaliando as 
cousas publicas do reino visinho, não só por- 
que essas reclamações não são usadas, como 
também porque, se o gabinete O'Donnell as 
quizesse fazer, devia primeiramente evitar 
que a imprensa hespanhola fizesse grosseiras 
insinuações á pessoa do Rei de Portugal, calu- 
mniando-o de um modo grosseiro e indigno. . 

As allusões, que um jornal do reino visi- 
sinho fez á visita do Senhor D. Luiz árainha 
Izabel II, são improprias de uma folha séria. 
Disse que a rainha de Hespanha tinha aperta- 
do contra o seu coração a vibora que à havia 
de morder e outras insinuações d'este theor, 


| são calumnias e falsidades, a que nenhum 


hespanhol de bom senso póde dar credito. 
Por outro lado, ha muita gente que enten- 


| de que são mal cabidas as considerações que 


alguns jornaes da capital tem feito sobre à po- 
litica do reino visinho, e a meu ver, havendo 
tanta cousa em nossa casa de que nos oceupar- 
mos, seria mais conveniente que tratassem 
d'ellas eque deixassemos os outros tratar d 
que vai em suas casas. Ee | 
- Não é pelo que dissermos que se ha-de go- 


Fr 


| vernar a Hespanha com proveito dos seus na- 
turaes, e se na sessão da camara dos deputa- 


dos em virtude da moção do snr. Silveira da 
Motta relativamente á revolta em Hespanha, 
não poucas inconveniencias se disseram, não 
queira a imprensa portugueza imitar o parla- 


“Imento dando armas aos que ella chama op- 


pressores para mais atormentarem os que ten- 
tam libertar o seu paiz do jugo que os oppri- 


ateh . *enditia f . Es o é . 
| Hoje na camara electiva continuou a dis; 
| cussão do projecto sobre a liberdade de im- 


prensa. à EP TES Sds dA 
“— Alguns depútados mandaram para-a me- 
sa propostas para emendas e.o snr. ministro 
da: justiça propoz o seguinte additamento ao 
artigo 6,º il ahostha: aqios -lusol CFRA 

+ $ 1.º Nos casos dos artigos 408 e 409 e 
$ unico do artigo 410 do codigo penal, sem- 
pre que a lei addimittir a prova da, verdade 
da diffamação ou da injuriae o reu se offere- 
cer emprestal-a, terá lugar o processo ordina- 
nario com intervenção do jury na conformida- 
de da lei de 18 de agosto de 1853. . 

S 2.º O mesmo do projecto. 

Foi hoje apresentado o parecer da commis- 
são de vinhos á proposta do snr. José de Mo- 
raes, para que a leida liberdade do commer- 
cio dos vinhos do Douro seja extensiva á ilha 
da Madeira. A commissão propõe que se ad- 
die essa medida até 4 sessão de 1867 a fim de 
se colherem dados e informações que habilitem 
o parlamento a resolver definitivamente e com 


a devida prudencia aquella importante ques- r 


tão. e 
Hoje deve reunir-se a commissão de le- 


" |gislação para discutir o projecto do codigo 


civil. 

Dizia-se hoje que tinha ido à assignatu- 
ra real só o decreto nomeando par do reino 
o snr. Roque Joaquim Fernandes Thomaz, 
tendo ficado para mais tarde os outros decre- 
tos nomeando os snrs. condes de Cayalleiros 
e da Foz e Anselmo Braamcamp, membros 
da camara alta, 

Tambem ouvi que foram hontem assigna- 
dos por S. M. decretos concedendo as seguin- 

Ão. sor. James 
de Pomarão.  - 

Ao snr. Antonio Rodrigues Moreira a 
commenda de Nossa Senhora da Conceição, e 
a commenda de Christo. ao snr. José Luiz 


Mason o titulo de barão 


| Pinto. 


Foram nomeados cavalleiros da ordem de 
Nosso Senhor Jezus Christo os snrs. Antonio 
José da Silva, José Joaquim da Affonseca, 
João de Oliveira e Silva, e Gualter de Frei- 
tas Costa. 

Foi naturalisado cidadão portuguez q 
subdito brazileiro residente em Lisboa, o snr, 
Albino Baptista de Miranda. q 

Foi aposentado com, dous terços de orde- 
nado o rev. padre Manoel Joaquim Tava- 
res, professor de instrucção primaria de Cas- 
telões, no concelho de f Macieira de Cambra 
no districto de Aveiro. 

Foi egualmente aposentado o professor 
de instrucção primaria da cidade de Pinhel, 
no districto da Guarda, o snr. Antonio Joa- 
quim de Figueiredo. 

Foram creadas cadeiras de instrucção pri 
maria nas seguintes localidades : 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 26 de janeiro de 1566 


Quantidade 


do 


Freguezia de Valle de Lobos no concelho de 
Penamacor, districto de Castello Branco ; fre- 
guezia de Antanhal, concelho e districto de 
Coimbra; lugar de Villar de Lamas, fregue- 
zia de S. Salvador de Arão, concelho de Va- 
lença, districto de Vianna do Castello, com 
subsidio de casa e utensilios pela junta da 
parochia e pelas mezas das confrarias do San- 
tissimo Sacramento e das Almas da dita fre- 
guezia e pela junta de parochia da freguezia 
de Christelo Côvo; freguezia de Arrozello 
dos Maios, concelho de Oliveira de Frades, 
districto de Vizeu, com subsidio de casa e 
utensilios, e 34000 annuaes para objectos de 
ensino dos alumnos pobres. 

Consta-me que se trabalha activamente 
em regular definitivamente as sociedades ano- 
nymas, sendo encarregado deste importante 
e delicado trabalho um cavalheiro, a todos os 
respeitos muito competente. 

Já foi assignado por S. M. o decreto ap- 
provando as modificações feitas nos estatutos 
da companhia de seguros, d'essa cidade, inti- 
tulada Garantia. 

- À camara municipal de Lisboa vai diri- 
gir uma representação ás camaras legislati- 
vas pedindo para que seja augmentada a do- 
tação annual, que ella recebe do governo. 

Hoje em uma casa da rua do Áreo da Ban- 
deira se deuum grande crime. 

Um sujeito de bom porte, e que me dizem 
ser braziléiro, arrebatado pelo ciume deu duas 
facadas no yentre de uma rapariga! 

A ferida foi curar-se ao hospital de S. José 


e olquea amante foi conduzido ao Limoeiro. | ral 


Segundo onvi o ferimento é grave e re- 
ceia-se pela vida da infelizmulher. | 
Deve brevemente apparecer publicado no 
«Diario» o excellente relatorio feito pelos dis- 
tinctos empregados do ministerio das obras 
publicas os snrs. Francisco Augusto da Moi- 
ta Vasconcellos e Francisco Antonio de Vas- 
concellos, que foram encarregados pelo gover- 
no de ir estudar a exposição internacional por- 
tugueza, pelo lado da utilidade que della po- 
dia resultar para a exposição internacional de 
Pariz. E! 
Com quanto a these, que foi dada aos il- 
lustres empregados não lhes permittisse fazer 
I frações entre as differentes industrias 
los diversos paizes, aquelles cavalheiros sou- 
beram dar n'aquelle sei trabalho mais um tes- 
temunho da s ua inteligencia cultivada, da 
sua aptidão e zelo, o que S. M. houve por bem 
mandar louvar em uma portaria. 
Procedeu-se ont á eleição da direcção 
do Gremio Litterario, que correndo todos os 
ennos com a maior placidez, foi hontem viva- 
mente disputada. 
| Os frequentadores da camara ardente op- 
poseram á lista dos amigos da antiga direeção, 
que propunham a reeleição dos seus membros, 
uma outra lista, O triumpho foi completo para 
os da camara ardente, sahindo eleitos os snrs.: 
Narciso de Freitas Guimarães (da antiga di- 
recção) por 130 votos, Antonio Gonçalves de 
Freitas (da antiga direcção) por 128, Anto- 
nio José Duarte Nazareth 89, Joaquim Nu- 
nes de Aguiar 88, dr. Augusto Bizarro 83 e 
Bernardino Pinheiro 83. | 
“Não quero passar a outro assumpto sem 
dar explicação d'aquellas. palavras camara 
ardente. Chama-se camara ardente, no gre- 
mio litterario, a um pequeno gabinete amo- 
bilado com trastes forrados de cor encarna- 
da. All reunem-se os rapazes, e foram elles 
que hontem deram a lei no gremio. 


* Estáá venda um novo opusculo sobre a|P 


questão litteraria. Tem por titulo o folheto : 
— «Garrett, Castilho, Herculano e a eschola 
Coimbrãa», por um eremita do Chiado. 

“O «Diario» publica uma portaria louyan- 
do o conselheiro Antonio Mauricio Pereira Ca- 
bral pela cessão gratuita que fez em favor do 
estado de uma porção de terreno no valor de 
2475900 réis, que seria mister expropriar-lhe 
para a construcção de parte do lanço de estra- 
da de Bragança a Mirandella, comprehencido 
entrea Portella da Fonte Santa e Vimioso. 

Foram concedidas licenças aos seguintes 
magistrados: aos juizes de direito, da comarca 
de Bayão, José Ferreira da Silva Fragateiro- 
or quinze dias, como prorogação da licença 
que anteriormente obteve, e da comarca de 
Sinfães, José Joaquim Rodrigues, por trinta 
dias; ao delegado do procurador regio nomea- 
do para a comarca da Horta, na ilha do Faial, 
Aloysio Guilherme Pereira de Faria, por trinta 
dias, como nova prorogação do praso estabele- 
cido dentro do qual deveria tomar posse do 
respectivo logar. 

Andou hoje a roda. São estes os numeros 
em que recahiram os maiores premios : 

N.º 4262 com 7:0005000 

N.º 5237 com 1:0005000 

N.º 4702 com 6005000 

N.º 4829 com 4005000 

N.º*2265 e 2914 com 3005000 cada um 

N.º 427,3012 e 4448 com 2008000 cada 
um. 
Tiveram o premio de 1005000 réis os n.º” 
243, 864, 1120, 1150, 1284, 1520, 1585, 
2067, 2213, 2520, 3266 e 3996. 

POST-SCRIPTUM 

Foi aprisionado em Alhama, Pedro Na- 
varra, chefe de uma guerrilha. 

Errata—Na correspondencia de Lisboa 
com data de 23 do corrente, na 2,º columna 
138 onde se lê — Santa Izabel — lêia-se 
Christo. 


M”, 


CORTES 


camara dos dignos pares 
Sessão de 26 de janeiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SKE. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 9 e meia da tarde, verificando-se haver 
na eala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar,o enr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

Não honve correspondencia. 

O snr. Mello e Carvalho pediu que lhe fosse re- 


Iservada a palavra para quando estivesse presente 


o sur, ministro do reino. 
O snr. Vaz Preto fez igual pedido. 


tondesse á construccão de algumas estradas que 
mencionou. ne * 

O snr. marquez de Sã entende que se deve fa- 
zer um caminho de ferro ao norte do Tejo, que vá 
à Beira Alta, e depois de diversas outras consid 
rações sobre a conveniencia de se fazer um estudo 
completo para as construeções das linhas ferreas.. 

. O sur. presidente declarou que esta discussão 
não podia continuar, pois não era o que estava da- 
do para ordem do dia. 

Passou-se à discussão do parecer n.º 14 da com- 
missão de petições sobre a representação da mise- 
ricordia de Angra do Heroismo que pede se nã 
approveo projecto de desarmofisação, na qual a 
commissão é de parecer que esta representação ge 
reserve para opportunamente se tomar em conside- 
ração. 

Foi approvado sem discusoão. 

Parecer n.º 15 da commissão de petições ácerca 
do requerimento em que o sur. conde do Farrobo 
pede que em cumprimento da lei de 1 de setembro 
de 1834 o governo evite a execução por indermp- 
nisação do agio do papel moeda a favor dos seus sh 
blocatarios no contracto do tabaco, no qual a com- 
missão é de parecer que o requerimento seja remet- 
tido ae governo para o attender como &s circums- 
tancias o reclamam. 

O snr. visconde de Chancelleiros desejou saber 
se o governo tinha sido convidado a assistir à ela 
boração do parecer. =. | 

O sur. Ferrão disse que não tinha sido convi- 
faro o governo e explicou as razões porque o tinha 

ito. E «a 

O snr. Ferrão deu ainda algumas explicações. 

O snr. visconde de Algés declarou que não po- 
dia approyar o parecer por diversas considerações 
que apresentou. h 

O snr. Vellez Caldeira fez igual declaração. 

O snr. Rebello da Silva mandon para a meza 
uma subsfifuição ao parecer da commissão. | 

Tomaram ainda a palavra sobre esta discussão 
os snrs. visconde de Chancelleiros, Ferrão, viscondes 
de Gouvêa e de Algés, Vellez Caldeira e Silva Ca- 

ral, 


Como mais ninguem pedisse a palavra foi pos- 
ta à votação à substituição do sur. Rebello da Silva, 
que era para que este negocio fosse entregue go 


governo e o resolva como for de justiça. 


O anr, presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de ámanhã os pareceres n.º 16 e 17. 
Eram quasi 5 horas. 


e, 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 26 de janeiro. 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 

Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-se a 

sessão, estando presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Capeia que se deu destino pela meza, 
Offieios: 1.º Do ministerio da marinha, acompa- 
nhando varios esclarecimentos pedidos pelos snre. 
Seixas e À. Pinto de Magalhães. 
2.º-Deelarando que ficam expedidas as conve- 
nientes ordens ao governador da provincia de Cabo 
Verde, para prestar os esclarecimentos pedidos pelos 
poe P. Gonçalves de Freitas, Sieuve e J. Mo da 
sta. Ms | 

Requerimentos: 1.º Do snr. Ricardo Guimarães 

por parte da commissão de administração publica 

pedindo pelo ministerio do reino uma nota do. produ- 
eto annusl de-crimes ou transgressões de posturas 
ntrado no cofre da camara municipal de Marvão 
em cada um dos annos de 1863, 1864 e 1865. | 


2.º Dos snrs. Paulo de Souza, Carolin sa- 
nha e Filipe Vieira edindo Dea Ssbraa EE Mi- 


randella à Foz de Sabor seja mandada estudar com 
8 maior brevidade possivel. | 

3.º Do snr. Lobo de Avila, Tenor Ando 08 reque- 
rimentos apresentados em 20 e 22 de dezem ro dlti- 
mo, os quaes pedia informações ao governo pelos mi- 
nisterios da guerra e da marinha, 

Notas de interpellação: 1.º Do sor. J. M. da 
Costa ao snr, ministro da marinha, ácerca das obras 
de fragata existente nos estaleiros do Pres de Ma- 
rinha, qus conta estarem parados. a OUR 

22 Dosnr. Rojão renovando a iniciativa das in- 
terpellações que annuncioy ao sor. ministro das obras 
publicas nas sessões de 1 de dezembro passado e de 
12 do corrente. cn a sas 


Propostas: 1.º Do snr. Pinho e Sepulveda Pai 


xeira renovando aniciativa do projecto de lein:º 13 
de 1864, na parte que approva e confirma a pensão 
de 758000 réis concedida a D. Maria Eulalia das 
Dores Lopes, filha do tenente Antonio Joaquim Lo- 
es, na conformidade do deeretô de 3 de maio de 
1864 ($ 47 do referido projecto). 

2º Do snr, Ignacio Lopes, renovando o p 


ecto 
nº 115 de 1864 para ser alterado o artigo 3.º 


a lei 
de 6 de fevereiro de 1863. 

A's commissões respectivas. 

O sor. Sant'Anna chamowa attenção do snr. 
ministro das obras publicas sobre a necessidade de 
um lazareto no Funchal. 

Disse que aquelle territorio está em circums- 
ancias bem pouco lisongeiras. 

Perdeu o principal ramo da sua producção,e es- 


o é 


tá persuadido de que a Madeira está excessivamente! 


sobrecarregada de impostos, isto. é, ba uma grande 
desigualdade nos impostos que paga em relação a 
outras provincias do reino, e quando se tractar do 
orçamento fará algumas observações a este res- 
peito. n at LUADA 

Tanto elle comoros mais deputados pela, Madei- 
ra estão persuadidos que uma das E a tomar 
que muito póde concorrer para attenuar os males que 
alli se soffrem, é a constrncção desde já d'um laza- 
reto, e está certo que o snr. ministro ha-de pela sua 
parte concorrer para que esta construcção se effectue 
quanto antes. 

O snr. ministro das obras publicas disse que em 
breve se expedirão as ordens convenientes para que 
quanto antes se comece à construcção de um lazare- 
tona Madeira. a. 

O snr, Sant'Anna mandou para a meza nove re- 
querimentos dos maiores proprietarios da Madeira 
ácerca do commercio dos vinhos, e mandou tambem 
uma representação da camara municipal do concelho 
de Lobos sobre o mesmo objecto. 

O gnr. Mello Soares chamou a attenção do sur. 
ministro das obras publicas sobre a necessidade da 
conclusão da estrada de 8. Pedro do Sul a Alber- 
garia, assim como sobre os trabalhos de outras es- 
tradas em Vizeu. 

O snr. ministro das obras publicas disse que al- 
guns lanços da estrada em Vizeu estão estudando-se 
e outros estão em construcção, € assegurava ao snr. 
deputado que expedirá as ordens necessarias para 
que estes trabalhos se concluam. | 

O gnr. barão de Mogadouro mandou para a meza 
duas representações da camara municipal de Al- 
meida, uma pedindo qne não se tire d'alli q alfan- 
dega; e a outra sobre divisão de territorio, 

Fez differentes considerações para mostrar à 
justiça d'estes dous pedidos, e chomou a attenção 
do snr. ministro das obras publicas sobre o estado 
miseravel da viação publica na provincia da Beira 
Alta. RR 
O sor, Vieira de Castro mandou para a meza 
um parecer da commissão de administração publica, 
e dois requerimentos sobre negócios Pávticilarei. 

Mandou tambem para a meza um requerimento 
dos amanuenses das obras publicas, pedindo para 
entrarem nas vagaturas que all houverem, 

O snr, Quaresma disse que a commissão de po- 
deres havia dar solução aos diferentes negocios que 
lhe estão pendentes. 

Aproveitava a oceasião para chamar a attenção 
do snr. ministro das obras publicas sobre o estado 
em que está a ponte de Coimbra, e sobre a neces- 
sidade da reforma da lei de 12 de agosto sobre me- 
lhoramentos dos campos do Mondego. 

O snr, ministro das obras publicas disse que 
quanto á ponte de Coimbra já tinha dado as ordens 
necessarias para à sua reparação. 

Pelo que respeita á reforma da lei de 12 de agos- 
to, declarava francamente, que se não tem oceupado 
d'este objecto, por que não tem tido tempo, mas asse- 
gura que vai tratar d'elle, a 

O enr. José de Moraes chamou a attenção de s. 
exe.» sobre diversos objectos relativos ao districto 
de Coimbra. 

Leu-se um requerimento do snr. Barros e Sá pa- 
ra que o governo remetta à camara o contra-proje- 
eto do tratado dos limites com a Hespanha feito pelo 
nosso ministro em Madrid. r 

Depois de alguma discussão foi approvado o re- 
querimento com a clausula de não haver inconye- 
niente n'essa remessa. 

O snr. presidente disse que na ultima sessão o 
sur. Gomes de Castro declarou qne a commissão de 
fazenda estava tratando do orçamento, e por isso pe- 
dia que fossem convidadas as commissões que teem 
relação com o orçamento para nomearem os seus de- 
legados, a fim de que reunidos com a commissão de 
fazenda, possam ocenpar-se d'este assumpto. 

Portanto pedia a essas commissões que hon- 
vessem de fazer essas nomeações. 

CEDEM DO DIA 


beiro para que as propostas o 


O snr. Gonçalves de Freitas fazendo algumas 
conside ss tres jes relato * que vota- 
ra pela eleninação o RU co, é u para a 
pos 
- Depois de algumas considerações dos gnrs. An- 
tonjo Augusto, Lang Thpmasdiibeiro p Sá Noggei- 
do Snr 


ra, votou-se um requeriment 


mesa uma pro o 


ecidas no 1 
fossem remettidos 4 commissão, ficando suspensa a 
discussão d'este artigo. 

Passou-se no artigo 6.º 


O snr. ministro da justi mandon DÃES | esa 
o| por parte do governo flo Re om Febidnação 
to? -*. 


um additamento ao artigo à 
- Nos cazos dos artigos 408,, 409.º, & nhico do 
artigo 410.º do a sempre que a lei ad- 
mittir a prova da verdade da difamação ou de in- 
Juria, o réu se offerecer a prestal-a, terá lugar o 
processo ordinario com intervenção do jury, s 
formidade da lei de 18 de to de 1853, 
unico, o S 2.º do mesmo artigo. 

Foi admittido. | 

O snr. Levy disse que concordava com o addi- 
tamento que acaba de ser enviado para à meza. 

O snr. Frederico Bivar sustentou e mandou pn- 
ra a meza um additamento ao artigo 6.º 
io peidos Hlnt ana pará ordem do dia de 

con e vinha para 

vantou a sessão. - sec 

Eram 4 horas da tarde. 


6.6 o seguin 


.. 


a — l 
Recebemos folhas de Madrid de 23, de 
Pariz e da Belgica de 21. AR 
O que ha relativamente à revolta de Hes- 
panha, é o seguinte: | | 
A «Gazeta de Madrid» contéem despa- 
chos telegraphicos, dirigidos ao ministerio da 


guerra. | OUILAR 
Um do EA ia atado de Reus an- 


nunciando que à columna marchava sobre os 
revoltosos que estavam em Riba, e que era 
provavel que os alcançasse e derrotasse. - 
Outro do mesmo general dizendo que os 
mesmos sublevados haviam retirado pata Ro- 
jals com o seu chefe Escoda, e exam perse- 


guidos. os tus afom 

Outro do governador militar de Tarra- 
gona annunciando que se ouviamtiros para 0 
lado de Pinatell. st 

Outro do genéral Pelhez . | 
bem de tiros que foram ouvidos na di 
de Rojals, e dizendo que os rebeldes fugiam 
precipitadamente. 

Outro de um capitão de estado maior em 
Alteca, dizendo g 

nu 


ue havia revoltosos por 
queer matar dv quina, 


Ee pesoiham a buas casas por não serem ue 
E 5 como esperava cbales na ass “ 
Na Santa ha o Aragão, o fallando nos 


pequenos bandos de paisanos army 


“ 


Lar 
nidos ex 
pelo batal 
quena columna comman B 

Pino; os aterro alguns mortos,fe- 
ridos e prisioneiros. Alguns vão fugindo para 
as suas povoações. O brigadeiro Pino conti- 
nuavaa perseguir os restos dispersos do pe 


100 MO Mk dd] add 


em 


: 14 507% o o 2 A 
QUADRILHA brilhante sobre mo 
da afamada opera de Gounod « 
ta para piano Pe L. J. Sacré. 
P = . 4 É 23 


A ds 20,497 


o 


Vende-se no armazem de pianos, 


E istrumentos 
e-mnsipps plo José desbfelo Abreu, rua de D. Pedro 
n.º o 


Além d'esta quadrilha encontra-se no mesmo 
estabelecim um variadissimo sortimento de dor 


= 134 


- Carnaval de 1866 | 


PALACIO DO CORPO DA GUARD. 
Bailes de mascaras no domingo 28 de janeiro; e 


em todos os domingos e dias santificados até o fim 
do carnaval; A PR do (78) 


Bailes de mascaras 
Domingo 28 de janeiro. 
7. Cope tedasid sai aviso contemen 


“ 


te adornado. ad 
—  Salão—240 réis. ma” 
“T. DE CAMÕES. — Domingo 28 do corrente e 
em todos os domingos e dias santificados durante o 
Carnaval. | É 
Preços até 2 de fevereiro Inclusivê— Camarptes, 


600 —Salão, 160—Varandas, 100. | 
Os bilhetes vendem-se no mesmo Upa 


20 3 


= Õ de ". do 


“*a+ 


ENDO fallecido hontem ás 8 horas da nou- 
à teosnr. José Antonio da Silva Damaso, 
D. Maria Marques de Oliveira, José Antonio 
da Silva Junior, José Antonia, Coque e José 
Simões da Silva Ferraz, viuva, filho e genros, 
rogam a assistencia de seus amigos 20 respon- 
so de sepultura que por seu eterno anço 
tem de celebrar-se hojeás Ave-Marias ná igre- 
ja da Santissima Trindade. | 


Pede-se desculpa de comprimentos, 
(408) 


O abaixo assignado declara que desde o di 
16 do corrente deixou de ser seu familia 
Antonio José Pereira Brandão, e por isso pre- 
vinc 08 seus amigos e freguezes para que d'el- 
le não confiem cousa alguma que peça em Seu 
nome, pela qualse não responsabelisa, 
Porto, 26 de janeiro de o 6. | 
Lourenço José de Oliveira Basto, 


7 o | 
Ná rua de ATI óia dão- 
braba o 


se consultas desde as e 
manhã, ás terças, quintas e sabbados, à 
as pessoas ue as reclamem, sendo gratuitas 
para aos pobres; avisa-se, que se achará sem-= 


re presente mais que um facultativo. 
pre Pp q (405) 


PARA ANJOS 


M Cima do Mure n.º 208 alugam-se o 


a o 


Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda O snr. Baldy To j 
as À nta a e] ; y participou que a ecommissão de 
à dé : Designações, s aura: bolso por Ultime dividendo guerra estava installada, tendo nomeado presidente 
acções das acção sonante osnr. conde de Santa Maria, secretario o sur. D. 
Antonio José de Mello, havendo relatores egpeciaes. 
oiii ad O sur. barão de rg tora de Foscoa fez uma 
6: equena reclamação sobre alguns erros que veem 
aa | Banco de DORVORRE é ncia cosa Sab | 5003000 Todas 9005000 “é 5003000 1.º Semestre de 1865— 108000 SE discurso publicado hontem no «Diario». 
7:500 o Commercial do Porto., es. cc... 0 2003000 1:004 2008000 2565000 | 25735000 2.º Semestre de 1865— 835000 Passou-se 4 
1:500 Pc Mercantil Portuense, .;5,. + a | 2003000 1:900 | 2003000 F: 2585000 1.º Semestre de 1865— 65000 ORDEM DO DIA 
BO:000 - Bino gatantidas.....,... qua cd cena 2008000 id) | 2008000 o 2003000 — iJuro4p. c. ao anno 2.ºsemest. 1865 | Parecer nº 13 da comissão de petições ácerca da 
10:000 pa NES. e CON. .... 1003000 | 30:000 1008000 1278000 | 1285000 2.* Semestre de 1560-— 55500 | representação contra o casamento civil, no qual a 
1:900 ARS na IDO A PDT, .... | 1003000 | 40:000 603000 743000 193000 | 2.º Semestre de 1865-— 33000 commissão é de parecer que seja remettida à com- 
20:000 Con nida Cao. Utulos da €* Municipal.| 1003000 | 690 1003000 | 5 10038000 | Juro 6. p. c. 40 anno missão de legislação para opportunamente ger 
4:000 p o puuidade PODIA. Guise claro eu 1005000 Todas 1005000 1263000 1278000. + 2.º Semestre de 1865-— 45000 examinada. 
$:000 fi ção Portuense. .....,.... | 508000 | 3:683 608000 338000 JoB000 | - Anno de 1865 — 25700 Foi approvado depois de pequenas explicações 
1:000 ; ] Ração DEMR cs .ccrress 508000 | S:000 4 508000 185000 =USU0U | 2.º Semestre de 1858— 15500 lentre os snrs. Vellez Caldeira e Silva Ferrão. 
1.000 Ç. SEUOs Degurança....... | 1:0005000 1:000 | 1105000 1303000 1525000 Até 30 de junho de 1865163500 O snr. visconde de Gouveia vendo presente o 
40 | E Pauta Tt Sr | 1:0004000 | 1:000 | 603000 3 608000 Até 30 de junho de 1865228500 | snr. ministro das obras publicas, fez diversas consi- 
400 | ; Morcors QUO MEGA 90 a80* | 005000 | 400 103000 3 208000 | Anno de 1864 — 45500 | derações sobre a conveniencia de se mandar proce- 
338 : Varo 30 provinciana ....... | 1008000 400 | 208000 » 408000 Anno de 1864 — 103000 der o mais breve possivel á construcção do caminho 
940 apor de reboques. ......... 1003000 538 | 1005000 ô 1105000 | Anno de 1864 — 183000 Ide ferro do Douro e sobre a reforma das pantas. 
R Lanificios de Lordello,...... 5005000 120 5003000 Ê 5003000 | Anno de 1864 — 508000 O sur. visconde de Villa Maior, unindo o seu vo- 
| to ao que disse o enr. visconde de Gouveia, pedia 
] o 


Og a 


tambem ao enr. ministro das obras publicas que at- 


reces com pedras. (406 

FENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 

renos pegados na mesma, quem as perten-. 
der falle na rua do Rosario n.º B9, (186) 


Continuação do projecto n.º 18 (especialidade) 
Continuou a discussão sobre o artigo 5.º e seu 
paragrapho. 
O enr. Amaral Carvalho sustentou e mandou 
para a meza um additamento ao artigo 5.º 


" —Bºcaridade publica 
largo da Policia ilha da Pucarice n.º 15 
acha-se José Teixeira, cheio de fome, por 
"não poder trabalhar em consequencia da sua 
- avançada idade; pede por isso ús pessoas cari- 
tativas que o soccorram com uma esmola. 
MBEM se recommenda á caridade pu- 
blica Maria Villa Nova com uma irmã ales- 
jada e outra entrevada ha 14 annos, na pra- 
ca do Bolhão n.º 331. 


a GSI Pinto de Abreu, agradece a to- 
“N? dos os snrs. que se dignaram procural-o 


por motivo do fallecimento de sua presada 
esposa, e aos que assistiram em a noute de 17 
“do corrente ao responso de sepultura por sua 
alma, na igreja da veneravel Ordem Terceira 


LUGTA DE GIGANTES 


(NARRATIVA HISTÓRICA) 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
1'voliime — Preço ............. 900 rás 


Vende-se no escriptorio d'este jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


Banco Alliança 


ÃO prevenidos os snrs. accionistas que des- 
S de o dia 22 do corrente mez em diante se 
pagará na thesouraria do mesmo Banco em 
todas as segundas, quartas e sextas-feiras, e 
desde as 10 horas da manhã até 4 1 da tarde, 
o dividendo de réis 35000 por cada acção, em 
conformidade da resolução da assemblea ge- 
ral que hoje teve lugar, 

Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 
1866. 
Os gerentes, 
J. Ursinus, 
Francisco Ignacio Xavier. 


(277) 


BANCO LUSITANO 


assemblea geral reune no dia 1,º de feve- 


PASSA-SE 
fabrica de tabacos «A Fama Vôa» da 
rua de Cedofeita n.º 129e 131, em con- 


sequencia do seu dono precisar retirar-se 
para fora a fim de tratar da sua saude. 


Trata-se no mesmo estabelecimento. 


Na mesma fabrica vendem-se charutos na- 


cionaes e estrangeiros em porções maiores de 
cinco caixas com abatimento de 20 por cen- 
to, para liquidar. 


Porto 18 de janeiro de 1866. (292) 


ASSES dos Bancos Mercantil e Commer- 


cial, compram-se na rua das Taipas n.º 53. 


(365) 


A rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
collecções do «Commercio do Porto» de 


dro n.º 45. 


Chapéus de velludo para 
senhora 


A um sortimento variado—ultima moda. 
Preço de 55000 a 64500. 
No escriptorio e armazem da rua de D. Pe. 
(5497) 


FABRICA DO BOLHÃO 


MUITO BARATO 


(OLETES para senhora a 14000 réis, 


collarinhos e punhos para homem, pannos 


e casemiras de lã, merinos de cores, tapetes, 
stearina, genebra, etc. etc. 


(275) 


“Na rua do Bomfim n.º 5H 


(roNTAM UA a comprar-se seda, casulo e es- 
perdiços de seda. (5155) 


— —— mam DM 


e» | MOVEIS GARANTIDOS 

 GRAGEAS | 1 

GELISE CONTE 
ÃO LACTATE DE FERHO 


Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 

Segundo o relatorio feito na Academia em à Fevereiro 
1840 pelos Srs. professores BoviLLAUD, ForquIER e BaLLT, 
este ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 

ara curar: a chlorosis (páles coulewrs), a leucorrbéa 
(partos blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), difficuldade de menstruaçio sobre tudo 
nas moças, incontinencia de urinas, eic. 

B' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no succo gastrico, so contrario das outras preparações, 
como consta do relstorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bovper, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DEPEAU, Boo- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando es experimacias feitas 

sobre os principaes seres ferroginosos com nm succo gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BoupavuLr, pelos Srs. 
Drs. ConviZART e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficaz, 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONTE, E: 
19, rua Bourbon - Villeneuve, — No Perto, na pbarma- 
cia do 8' ALBANO ABILIO D'ANDRADE, ..,. ndo 
E] E a À Eta . 


idade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. (5249) 


BORDADOS 


Grande sortimento, muito baratos 


FABRICA DO BOLHÃO 
(200) 


DE PREÇOS 


dos B — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL. 
V LIANÇA. PNNACIONAL “ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL -—e se encarrega 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) 
Emi ro raio e e = A a SI Sn A 


reiro proximo, ás 7 horas da noute, no/ 1859 a 1865, por preço commodo. 
edificio do Baneo, rua dos Capelistas n.º 82, 
para concluir os trabalhos da ultima sessão, e 
discutir-se a proposta apresentada na primeira 
sessão ordinaria, sobre a conveniencia de 
substituir-se a direcção de 7 por uma gerencia 
de 3 membros. 

Lisboa 24 dejaneiro de 1866. 

7 O secretario, 


Albino Coelho de Seabra. 


de 8. Francisco, e por tão distinctos obsequios 
se constitue muito obrigado. (394) 


"Exposição Internaciona 
Portugueza 
acto solemne do encerramento da exposi- 
i Ii o terá lugar no dia 2 de fevereiro. 
* * Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 
1.º dignou-se bonrar esta festa nacional da ci. 
* vilisação coma sua presença. 


Preço de entrada — 500 réis geral 
(404) 


"BANCO LUSITANO | 


| | Caixa Filial no Porto 
“RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
E gerencia annuncia que desde o dia 29 do 
, À corrente em diante se pagará na thesoura- 
ria da mesma caixa das 10 horas da manhã até 
| ás 2 da tarde, o dividendo de 15450 réis por 
acção, em conformidade da resolução tomada 
em assemblea geral no dia 23, sendo indispen- 
osavelwapresentação dos titulos no acto do pa- 
gamento. | 
Porto, 25 de janeiro de 1866. 
o$ Os gerentes, 
N. H. J. Ehlers. 
José Nogueira Pinto. 
| | Cd (393) 
> Arrematação de fazendas de lã 
“ATO dia 8 do proximo mez de fevereiro ás 11 
horas, na sala das audiencias do Tribunal 
* Commercial d'esta cidade, tem de proceder-se 
“ à arrematação de varias fazendas de lã, como 
“são, retinas francezas, casemiras de côr, pan- 
“nos da novidade, ditos allemães, retinas ingle- 
“zas, é varias peças de Olanda, tudo pertencen- 


ELIXIR DIGESTIVO 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida num vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás ea é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrite, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravidez, 
piluites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral o Irmão ; No Porto, phas- 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 
(196) 


EXPOSIÇÃO DO PORTO 
MACHINAS DE CUSTURA PELO SYSTEMA CALLEBAUT 


PARIS, 105, BOULEVART DE SEBASTOPOL 


CALLEBAUT 


Fornecedor de S. M. o Imperador =» 


Fornecedor dos exercitos 
imperial de França e da Russia 


COSTURA INDESCOSIVEL 


R MEDALHA EM LONDRES, 
) 1862 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES. . 


(310) 


.s ” 1 
Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Bouro 
Ã direcção d'esta companhia previne os 
snrs. accionistas que a contar do dia 27 
do corrente mez de janeiro em diante se paga- 
rá no seu escriptorio, na Regoa, e agencia do 
Porto na rua de S. João, o dividendo relativo 


do anno findo, de 17 p. c. ou réis 25040 por 


PORTO 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora=  |' 


velmente e melhor. 

Faz abatimento de preços a quem comprar 
de 505000 para cima de uma só vez. Concerta 
de graça camas compradas no estabeleci— 


mento. (311) 


acção. 
Regoa, 20 de janeiro de 1866. 
Os directores, | 
LFrancisco Correia Cardozo Monteiro e Santos. 
Manoel Pereira Ramalho. 
Antonio da Fonseca. 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 
0 


parecer da commissão de exame de contas 

livros e mais documentos, estará patente, 
de âmanhã em diante, na secretaria (largo dos 
Loyoso n.º 17) por espaço de 8 dias: desde :a 
tás 4£horas da tarde, na conformidade do 
artigo 40 do estatuto; e no dia 2 de fevereiro 
proximo,pelas 3 horas da tarde,ha-de reunir-se 
wassemblea geral,no edificio da Bolsa, para 
se discutir e votar o referido parecer, e proce- 


INHO verde de Basto e 


Amarante de superior qua- 


(321) 


O 


Garrafas para exposição de vinhos 


Nº rua dos Inglezesn.º 73, 1.º pavimento, 

vendem-se garrafas proprias para exposi- 
ção de vinhos, pela sua côr e por terem as ar= 
mas portuguezas. (286) 


“Saibro bom serandado 


ENDE-SE a 80 réis o carro ou 5 réis o. 
F cesto na cerca do extincto convento de . 
S. Domingos. (0485) 


ATTENÇÃO 
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8 MEDALHAS DE 1.º CLASSE 
GRANDE DIPLOMA DE 


te ámassa fallida de Vi & o e| 6 MEDALHAS DE OURO HONRA der-se 4 eleição dos diferentes cargos dal C ARLOS Joss Marinho “lirpodSWBGSOs n.º 
tm P PR pç da pp E (HOR CONCUURS) associação. adia Boi) 23, apresenta um bom sortimento de fa-| FTM coupé, um vis-à-vis e um landau, que es- 
Ro: ir a q Pp Ena a Roga-se- por isso, 0 comparecimento dos|zendas de lã, lã e seda para vestido, como pre- tão na exposição, feitos na fabrica de Al-=. 
Rd elle Ra | d STAS machinas são as unicas que em todas as exposições obtiveram os primeiros premios, |snrs. associados. | co de 160 até 550 réis o covado; chailes de lã | meida Navarro em Lisboa, retiram no dia 31 

| OO PENCUEAGO, não só pela sua perfeição, como pela variedade de seus trabalhos. A simplicidade e so- Porto, 25 de janeiro de 1866. de 900 até 55000, moire de seda preto e cores | do corrente janeiro; se alguem pretender com- 


prar algum dos ditos trens, póde tratar com o. 


José Duartede Oliveira. 
proprio dono depois do dia 25 ou 26, na rua, 


de 15500 até 25000 o metro, velludos epinglé 
Vice-presidente da assemblea geral, 


“Antonio Ribeiro da Silva. | 


lidez de sua construcção exemptando-as de desaranjos a que todas as outras são sujeitas c a fa- 
cilidade com que se aprende a fazer uzo d'ellas lhes tem grangeado a boa reputação de que 


ds 
= 
a E 


para chapéu de 15400 até 25000 réis o metro. 


“sf abaixo assignado recebe pRonontAn do qual- [hoje gozam em toda a França. 800 d'estas machinas funccionam a vapor nas oficinas do go-| (364), | A maior ; arte d'estes objectos, por se quere- | Fernandes Thomaz n.º 62 até ás 10 horas da. 
0 quer pessoa ou companhia que pretenda | verno francez para a confecção dos uniformes militares e são empregadas em grande quanti-| ——=— | rem liquidar, serão vendidos por menos de me-| manhã, e das 11 ás 3 no Palacio de Crystal, . 
Aornecer-lhe pyrites de ferro ou cobre, na ra-| dade nas mais importantes officinas de alfaiates, sapateiros, de roupa branca, chapeleiros, ete. Leilão de plantas é arvores tade do que custaram (323) (297) 

gão de 100 toneladas por semana postas a bor- Machinas para familias executando à descrição, o ponto de acolxoado ordinarijo, o ] | rn eliferas em | e 


do em qualquer porto de Portugal. ponto de zig-zag, sem fazer parar a machina. Bordam a liga, fazendo toda a qualidade de 

a Todasas | ropostas para aquella ou qual- desenho; dobram e cosem as bainhas ao mesmo tempo; guarnecem a debrum de largura fixa 
uer porção, devem mencionar a percentagem [ou variada. | “ey 

enxofre que contém o mineral offerecido, o|. Machinas para alfaiate com alavanca reguladora destinada a executar o ponto de re- 


o por tonellada e as condicções do paga-| mate no fim ou no progresso da costura, á vontade do operador. (Estas são as machinas ado- 
O e em ptadas nas officinas do governo francez) e que fazem realmente uma costura indescosivel. 
Proferem-se as pyrites de ferro, e o porto Machinas para sapateiros com alavanca para mudar de direcção, o que permitte coser 


xo DIA 27 DO CORRENTE ÁS 10 HORAS DA MANHA o ms = ss ted 
RUA DE D. PEDRO N.º 102 ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
Por intervenção de A. L. Encarnação ' 
O local acima indicado haverá leilão de|' vo á E: 
uma grande collecção de arvores de fru- 
cta francezas, como. pereiras, macieiras, ro- 


ho SERVICES MARITIMES 


| “desta cidade. | nos dous sentidos longitudinal e transversal. : 

| om * Pórto, rua de S. Francisco n.º 7, 26 deja- : E ver HnCSOnAE inda os dins na CX pORIÇÃO a É entrada da grande nave á es- sas CO ibMiho; ddr nt, Et 

| ccRei£o de lB66,, mo tdisemaço querda. O expositor satisfaz a qualquer esclarecimento que lhe seja exigido (Ros O que tudo se venderá por todo o preço | E da 

| O mo emas À (409) por seus donos terem de retirar-se para Fran- =: e 

| Ea ça com muita brevidade. (363) S a 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


| AE Cissa td E a ap a ag: 
[RUA DOS MARTYRES DA LIBERDADE N. 155 - Carreira do Brazil e do Rio da Prata 
OMIN GO 28 do corrente, pelas 10 hor as Nº dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevi-. 
* "emeia da manhã, se fará leilão de diver- deu e Buenos-Ayres, o paquete a vapor «Guienne».-.. 
sos moveis, como são: cadeiras, meza de jan- 


- BEAIVAIS 
CABELLEIREIRO | DE PARIZ 
Rua de Santo Antonio, 39 - 


| Ã ocie ade commercial que n'esta villa de e LEILAO | «a 
| Chaves existia entre Luiz Paulino Tei- | 
| xeira e Felisardo Antonio Adão, e que girava 

“debaixo da firma Teixeira & Adão se acha a 


JASABA de receber da capital um novo official, e continuará, como até agora a satisfaze- 


Prés 959 qu tgrs Maga «1 | 2a) ninds 
dissolvida desde “o dia 1.º do corrente mez; Tem excellentes acommodações para passageiros de ré e de proa pelos preços seguintes: para 


| ai AGuTO O pASSIY Bule gomo a li- todas as pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança, tar, um piano antigo, um bom guarda-vesti- Cientes Ma Coen do Camarotes dê Passacatal 
| ds “Luiz Paulino Te ES irá o pt de e pi TT No mesmo estabelecimento continua a tomar conta de todas as encommendas perten- | 498; um santuario de pau preto com imagens;  Ilugar, , 2 lugares * 4lugares deproa 
| nene end ci o q OBENUA |centes 4 sua arte, satisfazendo-as com toda a brevidade. a cama á fr anceza, ditas de barra, uma porção | RiintobTAbiao std Tahraso RAN. Cabra Réis 
as ok apa Pose, Grande sortimente de perfumarias francezas, e diversas qualidades de agua para tin-- | de colxões, e muitos mais objectos que estarão|q y. | Entrrand | 
| um o Chaves, 31 de janeiro de 1866. | " b , atent té , d 4 ] + > VICENTE: a ate ra e ds 1263700 843400 703400 365000 
je ea e da gir o cabello. | E la os pecar ro - (194) | patentes até que tudo será entregue pelo maior| Pernambnco.......-- “18935000 42 1215500 2 998000 22598000 
TONSaRda Ântontos A dito 15 cem case o nenem — | — ea — — lanço que for offerecido. Tudo pertencente a| Bahia. ..v... ISA 1985000 44 1305500 29 1088000 24 598000 
. ê RR 0 ntomo do. o ol FB. 3 | + um expolio. Ra Ro criando (366) Rio de Janeiro. ...... 2345000 2 1663500 31 1218500 27 598000 
ESTAR 3% (390) a | | ms POE DES CM) Montovidaii nal. : 2795000 — 62 2118500 47 “1665500 37 725000 
Re d | | | RETRATOS | Buenos-Ayres........ 2798000 62 2118500 47 1668500 37 728000 


4 va? s do*. O o 
- Contra-annuncio . 
R Narciso Pereira Guimarães e sua enteada | 
D. Quiteria Rosa respondendo ao annuncio de Jo- 
sepha Leopoldina de Castro Guedes Osorio e mais 


PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS 


MARTINEZ & 6.º 


eta btos sos a é sms 
“Tracta-se com F. Chamiço, Filho & Silva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro da Al- 


fandega n.º 4, soê pi pe (307) 
Abatimento do preço das AVISO 


eitm 


M r J. Stewart, artista inglez, faz retratos 
Vi. a oleo a 3 libras e encarrega-se de colo- 
- jrir retratos photographicos a preço modico. 


+19 deste jornal de 25 do Tomam-se as enc d do s 
nte, declaram, pri | also serem os an- | CER à a dito LISBOA | E taça ommendas em casa do snr. pedais sarada RIO DE JANEIRO . 
o dE A ntonh SU E a? D 95 | eae CONT a “| Salla, rua de Santo Ant IST. *(216) | te passagens A gale ITADORA— ca- 
é fal Da achando E UNICO AGENTE NO PORTO €. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º 93|——————— 1 "200 di A Companhia de navegação a vapor | pit Engate das de Oliva acha 
idosno referido annuncio, por que| A ONDE se encontram as amostras das diferentes qualidades que produz a referida fabrica. Rea - LUSITANIA Re prompta a seguir viagem; pede-se. 
q pe é ? a a ) = aos snrs. carregadores o favor de. 


Dub Obbeo Cânitao dE SINoA os soio[ 2 
fbrigho Antonio Camello Osorio e m | ao postamos a 
vOZa, paes da contra-annunciante, o Rega stsio ra Reiner amo ste ER SS RS OO 
peten demanda promovida ror) EtArdo Branco de Oliveira Junior No largo dos Loyos n.º 69 a 72 
E nhe mM ais velho do referido An- a NNUNCIA a todos os seus amigos e Geo ECEBEU-SE um lindo sortido de toalhas Ê 
de linho adamascadas para mãos; e guar- 


o da Silva, a qual foi decidida | É + RPE E 
o ENE contra aiincian to guezes que estabelece uma corrida de di- 


VIAGEM EM 12 HORAS mandarem os conhecimentos, e aos enrs. passageiros. 
O vapor—LISBOA; aum se quizerem aproveitar dos excellentes commo-. 
capitão E. C. da Silva, | dos que offerece este navio, tanto pela sua grande 


| o. É ES A 

à duzia de retratos photographados | -<F; -g8 hirá no dia 284 dad ob h 
ao +» <FCENCaA 1 A = 55 A Ro so! san - I - ] s t ta t , 
“em cartões de visita os 21] La NL M Das dio o 12 ET hrevidddailesalidaro Ed e a resentah 


s do + pg TO rap manhã. geus passaportes no escriptorio de Miguel Antonio: 
Antiga photographia 


“ese encarrega de fazer comprir com promptidão qualquer encommenda que se lhe faça, 
| (103) 


» 
] 


a » 2d E 

ER me STE açe pio : As 

| GT ma IRÃO e Si > | Pinto, rua deS João n.º 8. (4728) 
— "Recebe carga e passageiros, sendo o “preço das | - 


o = — ea 


em A sas ir t 18 a Te E o o SE. Sa 
e de seu finado irmão, sustentando-se a nome ligencia entre o Porto, Penafiel Lixa e Mar- danapos de diferentes tamanhos, talheres | | E vi, E d da a 
Por esta cecasião declara o cotra-amnunciante qu garide. Dá principio no dia 29 de janeiro de | de metal, de osso e de marfim, bandejas de|.. «Ar tistico-Ingleza | TES E doa PE ja 43500 réis. e AVISO. RVA uh 
| go a Bon Vista, onde mora, e na | 1866 | |muito lindos gostos, jarras, castiçaes, saccas | ces E DS E E Med 38000 » + - arca — MINE — sahe 
tua de Cedofeita, juemos pretender dirija-se É mi k ; a : 1) : É 58, RUA DE CEDOFEITA 58 3 3% * > 1 l E, por estes dias se o tempo o permit- 
q Pp ] es Parte do Porto para os pontos acima men- de noute, ditas de Couro para homem e se- (279) Seguros em fazêndas-s mieidip, sao tir, por “1880 roga-se “gos Eng: prs- 


pd lhe será mostrado o titulo legitimo por que 
em e. 5a Et , : 
oo! Por 'to, 26, “eb po de 1866. | 
José Nareiso Pereira Guimarães. 
CUM DUB, (399) 


ões de callygraphia 
methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 


F Rua de Santo Ildefonso n.º 340 — das 6 ás 
8 horasda noute. (391) 


— PRECISA-SE 
i Rot ho | “emma 2 
IARA casa de pouca familia d'uma criada de 
— Sala de boa cor ducta e fiel, e que saiba com 
Reição Coser, engommar e arranjar uma ca- 
sa, bem como o saber pentear é vestir uma se- 


ço | 
Afiçã-Se boni frataimêntg e pagá. Par 
tratar praça Ag * | nãos K E ad Eos 


SE de uma senhora maior de 40 


— annos, para ser encarregada do ensino de 
meninas n'um 


icunlar n'esta cidade. 
tn. 42 à 46, recebem- 
as indicações das habili- 

(396) 


ue Neo no dia preparativo 
“da elevação da estatua de D. Pedro V. na 
praça da Batalha, um cãosinho felpudo com 
tres malhas no lombo e orelhas côr de canella. 
que dá pelo nome de JOLI; a quem o resti- 
tur, offeree n sealviçaras, em Cima do Muro 
n.º 258, proximo à Porta Nobre. (399) 
Dn SS | ? 


“COUPÉ PARA VENDER 


ATA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para: 


mo 


“vender um excellente 


4: ! coupé em muito 
bom estado de conservação. 5 


(5401) 


cionados nos dias segundas, quartas e sextas- 
feiras às 6 horas da manhã, e vice-versa, ter- 
ças, quintas esabbados às mesmas horas. 

Os bilhetes no Porto, vendem-se na praça 
da Batalha pegado á fonte n.º 68, é na Lixa, 
no segundo annuncio ha-de dizer-se aonde se 
vendem, e em Margaride, em casa do snr. Jo- 
sé Joaquim de Oliveira negociante na villa de 
Felgueiras, proximo á cadeia. 


Preços do Porto à Penafiel.....  S800réis. 
Do DANEM ni peeca ai Rá e18 veios ego ee 2 LAD0O: . 3 
À Margaridosstzo MS, vw os 15000 »., 
Promette servir bem os seus freguezes. 
(403) 


Vinhos puros dos melhores de 


Amarante 
Nº rua do Laranjal n.º 95 a 97, 


escriptorio da associação dos 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito destes 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam- 
se encommendas. 

Estes vinhos recommendam-se por serem 
escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 
ha toda a fidelidade em não se alterarem os 
preços que custarem. 

Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 
commendados. (398) 


Ser "o Dor ir te e, e (a 
LUGAM-SE os tres andares superiores da 
casa de rua do Bomjardim n.º 414, onde 


esteve o colegio do Espirito Santo, que aca-| 


bam de ser concertados. 


Practa-se na padaria junta n.º 408 410. | inglez para telhados e 
(5166) 'redes. 


eee 


| 


| 
| 


| 


nhora, e um lindo sortido de bordados acaba- 
dos e por acabar, assim como lãs e todos Os 
mais pertences para bordados, preços com- 


modos. (400) 


Nº dia 24 do corrente perdeu-se uma cadeli- 

nha de casta pequena, côr branca e com 
metade da cara preta que dá pelo nome de 
Pombinha. Quem a achar, queira entregal-a 
nolargo de S. Domingos n.º 4, receberá al- 


viçaras. a (385): 


Vestimenta de gentio 
ENDE-SE uma vestimenta de gentio da 


nação Mondrucú que habita no alto Ta-[grammas, dirija-se 4 directoria largo da Mu- 


pajoz, afluente do Amazonas, toda feita de 
pennas de diversas cores e muito-lindas, tal- 
vez a primeira d'este genero que tenha vindo 
a esta cidade e propria para muzeu. 


Não foi à exposição por não ter chegado: 


a tempo. (Quem a quizer comprar dirija-se 
á rua de Cedofeita n.º 57. (222) 


RáBRIdA de tijolo em S. Paio, de toda a 

qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos, 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, átra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º dO. (3446) 


cit ee st cajtárgo poeira Tobi qué fadas 
+ Rca SE utensilios pertencentes à ma- AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 


chinas de costurana rua das Taipas, ll e 
13, como panno de seda para peneiros, feltro 


| para a de 2.º: musica, desenho e dançar são pa- 


contra o salitre das pa. 
(167) | 


im» sageiros que venham legalisar seus 
passaportes e realisar suas passagens até ao dia 26. 
“Tracta-se com o caixa Domingos da Silva Fer= 
reira, rua Formoza n.º 400. (4189) 


“. Riode Janeiro 


À barca —FIRMEZA—, capitão 
J. Rodrigues Cardozo, sabirá com 
” muita: brevidade, tem a maior ports 
: - da carga prompta, Para o compl 
carregamento e passageiros para os quaes tem cx | 
cellentes commodos, e dá bom tratamento. 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de ips: 
(balho 


» em ouro a 3 oitavos p. c. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (* 4) 


Glasgow 


O vapor inglez—DE 
BRUS,—capitão C.Mil- | mw 
ler, espera-se aqui para | 
sahir com brevidade. 


O collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 
cido em Áveiro continua a receber 
alumnas. | 

O curso dos estudos n'este collegio é o ne- 
cessario para uma educação completa. As lin- 
guas que n'elle se fallam sempre, são a ingle- 
za e a franceza, sem por isso faltar ao ensino 
do idioma portuguez. 

O preço para quem entrar desde já é 125 
réis para a educação de 1.º classe, e 95000 réis 


| Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49, | 


(228) monte n.º 107. 
Dublin Rio de Janeiro 
the schooner — 


Expected dail A nova galera— EUROPA --ca- 
VN A ALE WILL A capitaio pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
f NM | - y 
W. J. Jurrema. To sail 10 days afier' 
arrival. Freight 18/. per ton. 


gos à parte. 
Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 


nicipal, Aveiro. E (4: 
UEM precizar de uma custureira de rou-| À 
pa branca, efectiva, para dentro. Falle na (4148) 
rua de S. Miguel n.º 50. (327) Para carga e passageiros.tracta-se com A. 
UMA casa particular ha commodos-para Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º73. | 
um hospede permanente; a quem convier E: | N 
fallena rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 
indicada. (354) À escuna ingleza— GURINE— 
— AS “capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
ALUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve-l - os dias para sahir com brevidade. 


zas. Trata-se nomesmo na estação do ca- P — (4538) 
e - - Xara carga tracta-se com o consignatario 
a o ten en Ville ido Meg (245) Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
9 o 


BANCO NACIONAL. 
ULTRAMARINO 


se recommendavel pelo bom tracta- 
commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.* praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(0410) 
Led 
Bahia 
O palhabote—GRATIDAO —,vai 
sahir com poucos dias de demora. Ain- 
da tem praça para “alguma carga 6 
tracta-se com Joaquim Lourenço Al- 
ves, rua da Reboleira n.º 19, (262) 


Pará 


O brigue—LIGEIRO— deve sa- 
Ê ) hir de Lisboa no dia 30 do corrente. 
Este excellente navio vai sahir com !-; “if ' ” Recebe ainda alguma carga e tem ex- 
- muita brevidade, os bellos commodos | as DS cellentes commodos para passageiros 
Astsstam e Dom tratamento d'este barco já são | podendo tratar-se com Joaquim Lourenço Alves, 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os snr=s: | tma da Peboléiea n.º 19. (819 
| que quizerem tomar passagem ou carregar a bordo ' 
Ido mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas 4 
Soares, Irmãos, largo do Correion.º 111 (defronte da | 


Velhos). (4 | 


Rio de Janeiro 


A galera—NOVA FAMA 121 + 


Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. 


re 


(2010) | Fonte dos Ferros 


a 


Responsavel M. 8. Carqueja q 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


vidade. Este excellente navio torna- - 


